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de ça RS 
— A contabilidade publica 
E adtre Sd , 
pedal: “de comprehender, e ninguem con- 
“dade mal se podem organisar e gerir as finan- 


e dr Pr f ho 

cas. po od “qu SEN Lá - 
Es “O goccorro importantíssimo que a contabi- 
“Sidade presta 4 boa administração da fazenda, 


“mente fa ando, governa-se como um qual- 
E. uer e , 


Po 


DO 008.  - 
Sabe-se que não ha estabelecimento que 
p careça de uma contabilidade mais ou me- 
complicada, mais ou menos extensa, con- 

seu objecto ou objectos. Principiando 


+ 


ela administração da fortuna domestica, pela 
gerencia de qualquer familia, por pequena que 
seja, é impossivel preencher conveniente- 
mente essa administração e trazer os negocios 


em regulados, se não houver uma exacta dis- 
< g 4 “é » o bd 1 . 
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preser faltar á publicidade sem 
1 extrema, convém repetil-o, 
] ] vi ' ar à congtit o x Yu a q: 
— Efectivamente o “conhecimento das contas 
“doado ertence a todos os cidadãos, já co- 
E exrpleiião das eircumstancias da propria 
“vida socialn'um dos seus mais essenciaes mo- 
2 tos, já como justificação dos presentes, 
"é como elêmentos do juizo que o povo tem di- 
“reito à formar d'elles e da sua gerencia, e 
— pg tambem como documentos e ensi- 
" hnos para a historia. | 
Mas nãoha boas contas sem boa contabili- 
dade. -+ 
- Sem bons instrumentos não póde sabir 
- perfeito o artefacto. Não basta a probidade e 
“0 zelo; não basta a boa vontade. E' necessa- 
— fio que existâm os meios convenientes para se 
rovar todas essas qualidades por um modo in- 
º estionavel. pesso 
-& A-arte oua seiencia da contabilidade tem 
merecido sérias attenções dos homem compe- 
tentes, e especialmente nos ultimos tempos 
conhecem-se trabalhos muito valiosas e aper- 
mentos immensos nos seus processos e no 
"A ideia de adoptar um systema particu- 
lar de contabilidade para. cada objecto que 
pela sua indole e natureza se distingue dos 
outros, tem dado logar a novos progressos que 
involvem todavia novas dificuldades. Hoje a 
ntabilidade commercial difere da agricola, 
e ambas da contabilidade das fabricas, das 
minas, e da contabilidade publica. Cada qual 
tem a sua organisação, os seus livros, os seus 
“tramites differentes: cada qual ha-de conse- 
quentemente exigir um pessoal diverso. Eis- 
&hi pois muitas coisas importantes a que at- 
tender, conhecimentos technicos e especiaes 
“que possuir, experiencia segura que se torna 
* indispensavel. | 
= Se todos os nossos homens publicos pa- 
* ra quem os incargos do poder são um objecto 
* de cúbiça, e ambição, em vez de fardos pe- 
* eadese duros, podessem attentar nos mil re- 
quisitos que deveria ter quem fosse elevado a 
essas summidades, parece que muitos cua- 
riam da arena desconfiados de si ou corridos 
da sua audacia! | 
- Em Portugal esté negocio da contabilida- 
de putiis, como tantos outros, tem sido des- 


Y 


- 'Têm-so feito reformas parciaes, e não se 
tem logislado pouco: todavia estamos ainda 
T de possuir uma organisação regular n'es- 
a materia, by À . 

" Pois póde afirmar-se que é um ramo do 
serviço publico em que qualquer aperfeiçoa 
mento não seria exaggeração nem desperdi- 


+ tio. 
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(Continuado do n.º 227) 

UCS ção: 4.8 º 
“» Aldora, quebrada pela agonia;que a labo- 
adota Bnguio anterior, havia adormeci- 
donos pés do Christo, lavada em lagrimas e 
“Com a fronte recostada na estante do genufle- 


E aa ruido que fez a porta impellida ru- 
* Semente por fr. Nuno Mendes, austero hospi- 


“tos no vulto sinistro, que tinha diante de si. 


é em cheio nos braços. 


" Commedonha agonia. 


taram-na ! .“ mataram-na ] ... 


Peração fazia acachoar dentro d'e 


e. 


TO 29 DE SETEMBRO | 


“esta que sem um bom systema de contabili-, 
| er go que devem ter, e que mal pare- 


ira intuição. O estado, economica- 


stabelecim ento, com a diferença das 


RE instrucção secundaria 


talario e neto de soberbos barões, a pobre me- 
Dina acordou de sobresalto. O primeiro obje- 
Soquelhe deu na vista, foi um homem cober- 
to com o habito negro, usado pelos seus rapta- 
“dores, A esta vista Aldora espavoriu,e de tal 
* Tórma espavoriu, que apenas pôde soltar me- 
“fade de um grito; depois juntou as mãos com 
desespero, e ficou com os olhos abobados e fi- 


Gomes Falante entrava n'este momento 
ha quadra. Ao ver d'aquella maneira a sua 
— Sesposada, o pobre moço correu igualmente 
* *spavorido para ella, elevantou-a de repellão 


— Aldora!... Aldora!...—bradou elle 


o. Mas debalde repetiu uma e muitas vezes 
— º nome querido entre palavras, queo amor e 
O desespero lhe inspiravam. Aldora não dava 
Acordo de si, não fazia um só movimento, não 

esespantava a vista fixa etotalmenteimmovel, | prestes. Ab! 


— = Oh! A desgraçada ensandeceu ! Ma-ivillão, logar é este azado para antos amoro- vest | 
— balbuciou!sos! Achas ta? Ora sus, andar, ou, por vi- bacinete de camal. Do cinto pendia-lhe da fez-lhe signal de parar. Depois estendeu a 


Por fimo moço com pavorosa agonia, por en- dá, que faça a couces aquietar-se a hervoeira, esquerda ama espada e da direita um cutello. “cabeça um pouco paraa frente, e ficou em po- 


| fre os dentes cerrados pela Fai aque a deses- 


Ha certas economias que esterilisam: a es- 
tas não deve propor-se um espirito liberal e 
progressivo. - 
Oppunhamo-nos ás despezas desnecessa- 
rias e denota: mas elevem-se estes ser- 
viços de maxima importancia ao grau de per- 


ceria negar-lhes a troco de um infundado re- 
ceio de agravar a questão do augmento da 
despeza. Porém não é propriamente de econo- 
mia que se tracta: é de mais alguma coisa. 

A administração publica, de que a conta- 
bilidade é um elemento ndispensavel, enten- 
dida como hoje se entende, tornou-se n'um 
encargo para que se requer adequada prepara- 
ção. Ora essa preparação não a havia pela 
maior parte no funcoionalismo existente: foi 
mister crear de novo debaixo d'este ponto de 
vista, e são creações que levam tempo. E de- 
pois não são só estas causas; são as causas ge- 
raes de perturbação, de que se ouvem quei- 
xumes amargos por tantos outros lados, 0 pa- 
rasitismo e o nepolismo, que invenenam na 
origem a realisação dos mais pensados pla- 
nos. 

Embalde é que o architecto traça a plan- 
ta do seu edifício nas mais escrupulosas con- 
dições de solidez, se os materiaes que lhe 
fornecerem para a execução, forem frageis e 
inconsistentes. . | 
— Nºestepaiznão se escolhem homens para 
os empregos—diz um distincto professor de 
tru o prologo d'um livro 
muito util (1) que se publicou, ha poucos an- 
nos, n'esta cidade, e que devera ter mereci- 


Ido favor e attenção do commercio e do ma- 


gisterio a que era offerecido, pela boa instru- 
cção que encerra, e pelas amargas verdades 
que proclama com nobre independencia. D'es- 
sa falta de escolha provém as faltas de apti- 
dão, as impossibilidades internas do bom 
serviço, um desarranjo primordial e intrinse- 
co que debalde sê tentará remediar. 

Depois, a instrucção administrativa está 
ainda por caracterisar e fixar. Ella é vasta e 
dificil; a sua organisação tem escolhos; o seu 
quadro é custoso de traçar. Pois bem: appli- 
quem-se os cuidados do governo a este mo- 
mentoso assum: to. Sem administração não ha 
sociedade, nem politica, nem particular. E a 
administração, laborando no cahos, marchan- 
do no empirismo, sendo levada pelo arbitrio, 
não é administração, é vexame ou ruina, é 
ilegalidade e desordem. 

À administração não existe sem Os seus 
accessorios, sem Os seus auxiliares, sem os 
seus instrumentos. A administração sem a 
contabilidade seria tão impossivel como a 
sciencia, é 08 seus progressos sem a escri- 
ptura, como os tribunaes Sem o processo. 

Não esqueçam pois os estudos e as obser- 
vações ácerca da organisação da contabili- 
dade publica á sollicitude do governo. 

Os snrs. ministros do reino e da fazenda 
que estão tanto no caso de apreciar a neces- 
sidade deste objecto, por certo lhe tem con- 
sagrado algumas horas de fecunda attenção; 
eé de esperar que não passe muito tempo 
sem que vejamos offerecer-se á consideração 
do parlamento e do paiz algum importante 
trabalho que introduza os germens de uma 
nova existencia n'um tão grave negocio de 
interesse publico. 

O mechanismo da contabilidade não pre- 
cisa de ser pezado e complicado; ao contra- 
rio deve ser facil e simples; clareza e publi- 
cidade. Uma ajuizada descentralisação eco- 
nomica produzirá bons fructos tambem n'este 
campo. 

Como nenhuma d'estas ideias deixa de 
merecer a affeição do governo, póde esperar-se 
que a obra utilissima da reforma da contabi- 
lidade publica se não demore por longo es- 


paço. 


(1) «Tractado de contabilidade civil», pelo 
sur. Domingos de Almeida Ribeiro, distincto pro- 
feesor de grego no lyceu do Porto. Esta obra jun- 
ta com 02º vol , ultimamente publicado que lhe 
serve de complemento, é um optimo curso de ins- 
trucção mercantil, 


DO a e e Mt a 


Depois continuou a bradar pelo nome de 
Aldora, já quasi de todo dementado e perdido. 
Por fim cahiu já sem forças sobre os joelhos, 
e com Aldora a custo sustentada nos braços e 
por elles cerrada contra o coração, principiou 
a agitar-se n'aquelles movimentos convulsos 
e rapidos, com que, na demencia da agonia, 
pretendemos antecipar-nos a um perigo, que 
baixa velozmente sobre nós. 

- FEradolorosa e pungentissima a scena. Um 
homem do mundo, um homem em quem o as- 
cetismo não tivesse reduzido o coração a mero 
regulador da vida material, choraria lagrimas 
de sangue ao presencial-a. Fr. Nuno Mendes 
não era porém assim. Tinha para cima de 
sessenta annos de idade, e d'esses passara cin- 
coenta dentro do habito preto dos hospitala- 


rios, e com os olhos invariavelmente fitados 


na regra 
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glaterra 


mos dois importantes, documentos provenien- 
tes do conselho de commercio da Gran-Breta- 


nha, que muito agradecemos. Um d'elles, o; 


que se refere ás vantagens do tractado de 


commercio da França com a Inglaterra já 0]. 


demos hontem. O outro, relativo ao commer- 
cio e navegação da Inglaterra, é o que, tradu- 
zido, em seguida publicamos : 


[Commercio e navegação de In- pouco o valor das nossas exportações durante 


Annuncios e correspondeneias, cada linha . . sv «e» é ra ES e. 
' . . o ” . , . . “ ” ” : , ç » ' 
Annuncios de sahida de navio, cada um ,. +, «vê 120 » 5 2298 
Os enrs. 25 p. ce. de beneficio, | 
bem como as pablicapões | 
10BA ta nietenenrro « 52,139,186 aaa 
ED epa 9995914 Durante os mesmos intervalos o excesso da 


os trinta annos anferiores, 


EO get Nos annos de 1854, 1863, 1864 e 1865 
Da legação britannica em Lisboa recebe- os valores reaes das nossasexportações de mer- 


cadorias estrangeiras e coloniaes foram : 


Libras 
hit a PRI, pe 18,636,966 
OVO qo o as 400%. fio isa 90,300,067 
e 1842 
O COFNIgero, ce .ccusseso o Med ati , 
> IaMGBrd ditas cio es qapio » | +robibido | 
Toucinho e presuntos.... Quint. 8,355 
MENVEIDO. Sos ease ca o wo . 175,1M 
JOvos...... dente sê (e sn? 89,548,747 
APTOE vs a(s isto!sio bia Dio aja Quint. 511,414 


O commercio, navegação efazenda da Ingla- 
terra, antese depois da adopção do com- 
mercio livre e da revogação das leis 
de navegação 


Os seguintes dados manifestam o progresso 
do commercio, navegação e fazenda da Ingla- 


terra durante os ultimos annos, e os resulta- Chá 


dos da adopção pela Grã-Bretanha de um sys- 
tema de liberdade commercial, e da revoga- 
ção das leis de navegação. 

Emquanto que o augmento da força pro- 
ductiva e outras causas diversas tem, sem du- 
vida, materialmente influido no vasto desen- 
volyimento indicado n'esta Memoria, estes re: 
cursos teriam sido altamente improficuos se 
se tivessem mantido as antigas restricções no 
commercio e navegação da Inglaterra. 

Os valores oficiaes das exportações e im- 
portações inglezas e estrangeiras e coloniaes, 
combinadas, foram nos annosde 1842, 1853, 
1863, 1864 e 1865 respectivamente : 


Libras 
1840, am ESET IT e 179:095.088 
FBDACO. LATO À ce ahd vo 365:171.537 
1863 ut d ve can: 0000.  485:027.040 
PODE SO. alma aÃ ua a 496:067.717 
EDS SS A 545:873.160 


D'estes totaes, os valores officiaes das im-— 
portações foram : 


Libras 
TOUS Sons eo a neo ra 69:253.286 
18BBE Ladra desde: 123:099.313 
1Bbds= sesta atira 171:913.852 
1604 ator 5 ira TAS 175:961.690 
ES Sa 2 UR MIS E PTE 181:806.048 


Durante os mesmos annos os valores  cor- 
respondentes das exportações de mercadorias 
britannicas e irlandezas, estrangeiras e colo- 
niaes, foram : 


Libras 
1842......0000000. | 113,841,802 
BBB II ULID. Ar S 949 072. 294 
e cd 313.113,18 
ih SR 322 106,027 
TER 363.067, 112 


Destes totaes,o valor official da proporção 
de exportação de manufacturas inglezas e ir- 
landezas, etc. foi: 


Libras 
1842,,. 100,255,380 
809 4 ode! 214,327,452 
1BBI3P. Ca SEA 258,198,551 
1864. . 4, «.. EANES 267,150,982 
1805, A 301,612,902 


O valor real de importações inglezas só 
póde ser tido como certo depois de 1854. Nes- 
se anno subiam a 152:389.053 libras, em- 
quanto que em 1863 tinham augmentado 1i- 
bras 248:980.942, em 1864-274:863.924 
libras, e em 1865—271:134.969 libras. 

Os valores reaes das exportações do Rei- 
no Unido nos annos de 1854, 1863, 1864 e 
1865 foram: 


Libras 
LADA. sra cava o oia 115,821,092 
SDS cs sio cia tai 196,902,409 . 
TSDES A Wo ce(m Doro arara 212,588,239 
LOBO E sentam dE NES 218,858,316 


Os valores reaes d'estas exportações não 
podem ser dados até 1854, porque os valores 
de mercadorias estrangeiras e coloniaes não 
eram averiguados até áquelle anno, 

O valor real de exportações de manufa- 
cturas inglezas e irlandezas durante os annos 
de 1842, 1853, 1863, 1864e 1865 respecti- 
vamente, foi : 


Libras 
BAD rn e Cao Ra ea 47,381,023 
TEN dE ciaoaia aa cia 98,933,181 
OD car nona aLArA Ralo RAR 146,489,768 
1306 Eca da qa pás o 160,449,053 
ir, Pa as E 165,862,402 


O immenso desenvolvimento d'este ramo 
do nosso commercio durante os ultimos annos 
será mais bem apreciado recordando que os 
dados para o anno de 1842 excedem muito 


a a SE 


poz-se de pé com a rapidez deum manequim 
mpellido por mola poderosa. Ao mesmo tem- 
po lançou sobre fr. Nuno um olhar de indizivel 
ferocidade. 

— Aldora! Aldora!—bradou então com 
pavorosa agonia, 

À este brado, tantas vezes repetido por 
aquella voz amada, Aldora acordou agora su- 
bitamente. Passou de golpe as mãos pela fron- 
te, e depois aferrou-se com força ao braço do 
noivo, e balbuciou em voz tremula e quasi im- 
preceptivel: 

— Ctomes Falante, tirai-me d'aqui. Por 
Nossa Senhora, tirai-me daqui. 

— Fujamos, fujamos— exclamou o moço 
— Saihamos d'aqui. Estás salva, Aldora, es- 
tás salva. 

E dizendo, foi arrastando n'ella para fóra 


Às quantidades, retidas para consummo, dos seguintes artigos, que estão ainda sujeitos | da al 


aos direitos de alfandega, foram : 


As quantidades dos varios principaes ar- 
tigos de alimentação abaixo mencionados, e 
agora admittidos devidamente livres, são as 
seguintes para os respectivos periodos : | 


1853 1863 1864 1865 
125,253 150,898 231,733 283,271 
259,420 430,788 496,243 914,170 
205667 1877813 1,069,890 13,346 
403,289 986,708  1,054617 1,0887717 

123,450,678 266,929,680 335,298,240 -364,013,040 
1504629 3,070,292  3,187,650 1,941,580 


| 1842. 1858. 1863. 1864. 1865. 
UC. DES Sara ao Lb. 2,246,569  3,997,198 3,712287 4171,142  4,286,635 
Café. .c. x. Eetedo PERA TUA ASR à »  28,519,646 36,983,122 32,762,995 31,589,597 30,748,349 
Assucar, bruto, ... seres crucesos Quint. 3,868,437  7,272,833  9,202,524  9,189,127 10,187,146 
SE SAO O IE E EEE Lb. 37,,355,911 58,834,087 85,183,283 88,637,199 97,,921,944 
Tabaco por manufacturar...... 2.»  22,013,146 29348598 36,751,173 37,189,855 38,941,644 
Vinho + ELA MOS a, Gall.(1)4,815,222 6,813,880 10,422,105 11,456,581 12,061,386 


Os valores reaes dos mais importantes artigos de manufactura ingleza exportados du- 


rante os mesmos annos, são os seguintes: 


Libras Lb, Lob, Lb. . Lb, 
1842 1853 1863 1864 | 1865. 
Objectos de vestuario e de modas............ 1,143,270 6,923,190 7,.169,975 7,976,970 7,653,706 
Algodão em'fiO.:.,0% 05% AR ARDE N soon 7,771,464 6,895,653 8,019,954 9,083,239 10,351,049 
A DD INV, SORA PAGOS SORTE DA 13,907,884 25,817,249 39,424,010 45,799,090 46,903,796 
Louça de barro e porcelana. ........ccuso 555,430 1,338,370 1,334,275 1,4220014 1,4429934 
Quincalheria e cutelaria........ccceca ese 1,398,487 3,665,051 3,826,784 49334273 49334,273 
Coiros e obras de coiro........... cessa 400,927 1,578,5595 2,819,763 2,408,306 2,462,100 
Esaho emb ssa NO e ea so roi» nipre e mo 1,025,551 1,154,977 2,535,728 2,991,969 2505497] 
» manufacturado,.......... TRANS Mio dt 2,346,749 4,758,482 6,509,970 8,172,813 9,155,358 
Mhachinal astuto din: AS TS RE 504,603 1,985,036 4,365,023 4,848,592 5.213,530 
erra E acho do san lm Dea setas Seo 2,457,717 10,845,422 13,111,477 13,310,484 13,451,445 
FOLDAS CO CALANDO sm a 0.0 go E rae ar Á alo (oa. ad o NT 5 E 363,685 1,181,069. 1,911,850 1,263,246 1,482,765 
Seda, fiada e manufacturada................ 590,189 2,044,861 22929591 2214997 2,177,285 
DE dn GOSpos str tiadad a RA RR RIO 637,905 1,456,786 5,065,482 5,417,3717 5,424,047 
E midtibisdineada seednarioen a VOL nn 5,185,045 10,172,182 15,518,842 18,533,497 20,102,259 


Não obstante o grande augmento aqui in- 
dicado com relação a importações e exporta- 
ções de Inglaterra, não deve esquecer que 
poucos paizes teem ainda energicamente ado- 
ptado um systema commercial liberal, e que, 
por conseguinte, as medidas n'esse sentido, 
que já ha alguns annos teem sido inteiramen- 


1842 

Tonel. 
ES BASES DOE OIE SOS ET 0,415,821 
Estrangeiros... .ccseccercnsrrecars 1,930,983 
Total. = <cm 7,346,804 


te applicadas pela Gram-Bretanha, não ge pó- 
de dizer que gozem das necessarias condições 
para o completo desenvolvimento do systema. 

A tonelagem dos navios inglezes e estran- 
geiros que entraram no Reino Unido com 
carga, nos annos de 1842, 1853, 1863, 1864 
e 1865 respectivamente, foi: 


1853 1863 1864 1865 

Tonel. Tonel. Tonel. Tonel. 
9,064,705  15,263,047  16,409413  17,413,643 
6,916,456 7,762,116 7,065 ,471 7,572;202 
15,381,161  23,025,163 23,474,454 24 985,845 


A tonelagem de navegação costeira do Reino Unido tem do mesmo modo augmentado 
consideravelmente, não obstante a grave competição do commercio do interior pe- 
los caminhos deferro, como mostram as tabellas seguintes da tonelagem de navios inglezes 


e estrangeiros contractados com carga no commercio costeiro do Reino Unido: 


1842 1853 1863 1864 1865 

e Tons. Tons. Tons. Tons. Tons. 
ENRIOZeN O o sum om aja vagina e 10,785,450  12,820,745 17,465,635 17,350,579  18,150,649 
Estrangeiros. .....-..cseccees Nada Nada 81,897 66.107 17,105 
AS E 10,785,450 12,820,745  17,,547,532  17,416,686  18,228,351 


A tonelagem de navios construidos e registrados no Reino Unido nos annos de 1842, 


1853, 1863, 1864 e 1865 foi: 


1849, 1853. 1863. 1864. 1865, 

Tons. Tons. Tons. Tons. Tons. 

SED O Pg a > 106213 154956 253086 272499 235555 
Navioê ESMapor AM 10 Mania dai 13716 48215 10791 159974 179649 
129929 203171 360987 431873 415204 


Em addicção a estes numeros, o total se- 
guinte de tonelagem estrangeira foi registrado 
no Reino Unido : 


1842 1853 1862 1864 
Tons. Tons. Tons. Tons. 
Nada 30,073 74,629 128,761 


A tonelagem total registrada do Reino Uni- 
do foi nos mesmos annos : 


Tonel. 
1842...... 2,990,849 
1853 (x)... 4,030,204 
1862 (x)... 4,934,400 
1864 (=)... 5,627,,500 
1565 da) + 5,760.303 


A força effectiva dos barcos a vapor sen- 
do tão superior á dos de vela, dá consideravel 
importancia aos seguintes algarismos da to- 


(1) A importação de vinho em 1842 foi extraor- 
dinariamente pequena, tendo sido de perto de gal- 
lões 6:500.000 a importação media de 1840 a 1848, 

(*) Os algarismos para estes annos abrangema 
tonelagem registrada das ilhas do Estreito e da ilha 
de Man, cujo total póde ser avaliado em 100:000 
toneladas proximamente, 


RAMOS TE TIS EST O VETO TES DOT TITO So em 
do-lhe as costas, deu a descer adiante d'elles 
pela escada abaixo. Apesar de caminhar mui- 
to mais devagar que fr. Nuno, quando chegou 
ao terceiro patamar da escada, Aldora ia ain- 
daa meio d'ella. 

— Por Christo !—regougou o velho solda- 
do, voltando-se para traz —andaes ou não an- 
daes ? Despachai-vos. 

— Honrado homem — respondeu cortez- 
mente Gomes Falante, que pretendia captar- 
lhe a benevolencia—fazei mercê de caminhar 
menos açodado, que esta donzella, por sua 
muita fraqueza, não póde seguir-vos no gran- 
de passo em queides. 

— Por satanaz !—rosnou rudemente o ve- 
terano, e continuou a andar, mas agora a pas- 
so menos ligeiro. 

Gomes Falante, apesar da recommenda- 


da Ordem, nos martyrios da paixão [da porta. Fr. Nuno fechou esta com mau mo-|ção ameaçadora que lhe fizera fr. Nuno, não 


de Jesus Christo e na brunida guarnição da/do, e, tomando de novo o brandão, que havia|reparara tão pouco nos logares, por onde: com 


espada. 
do sentimento, podia-se dizer, sem receio de 


errar, que n'elle já não havia coração. Os lon- 


passos longosa escada. 
Aldora mal o podia seguir n'aquelle an- 


Se o coração fosse tão sómente orgão |encostado á parede, desceu adiante d'elles a elle passara, que não reconhecesse bem o. si- 


tio, onde o veterano deixava o caminho segui- 
do por aquelle, para seguir outro differente. 


annos de austero ascetismo, que tinha vi-|dar. Assim quando chegou,encostada aoaman-| Fr. Nuno viera por uma galeria do interior do 
gos 14 5 


vido, haviam seccado as 


oucas fibras, dequejte, ao ultimo degrau do primeiro lanço, [alcacer e d'ella sahira para a torre, em que 


a natureza dispozera nele a favor das sensa-|já mal via onde punha os pés, porque o| Aldora jazia encarcerada; e o homem de armas 


ções maviosas. Aquella scena de dor e de de- 


brandão de fr. Nuno já estava no segundo pa- 


passara, sem fazer caso, pela bocca d'aquella 


: E Ls - . = E 
sespero não podia Portanto commovel'o;incom-|tamar, e d'ahi alumiava, reflectindo-se na es-| galeria, e continuara a descer sempre a fundo. 


modava-o apenas por demasiado extensa. 


cura muralha da torre. Gomes Falante to- 


D'aqui conjecturou, e não sem razão, o coutei- 


Ao vel-a portanto prolongar-se, e prolon-|mou-a então quasi que em cheio nos braços, ejro, que o veterano o conduzia para os baixos 


gar-se com grave perda do tempo, que neces- |assi 
sitava para a urdidura do plano, que havia 
combinado com o balio, fr. Nuno impacien-|Nuno havia desapparecido, e em logar d'elle | possivel. Não desejava elle tambem outra cou- 


tou-se. 


do rijamente 


le a ti, aleivoso, despegar-te d'ahi. 


m desceu rapidamente com ella, 
Quando chegou ao segundo patamar, fr. 


do edificio, para o fazer sabir com Aldora do 
castello com a maior brevidade que lhe fosse 


estava um homem de armas da balia, com uma |sa. O destino porém não lhe concedeu tanto 


— Por Christo !—bradou por fim, baten-'acha accendida em punho, 
com o pé no chão—sahi, andai Era um velho de aspecto carrancudo, e de 


pela cruz do Redemptor, dom compridas e espessas barbas grisalhas. Tinha! d'aquellas que o moço couteiro havia subido 


vestida uma saia de malha, e na cabeça um 


favor. 
Ao fundo de dous lanços de escadas, além 


com fr. Nuno, o veterano estacou de subito, e 


Ao ver os dous amantes, o velho soldado sição de quem escutava. Gomes Falante, com 


| Ao ouvir estas palavras, Gomes Falante tossiuum protesto de descontente, e, voltan-' Aldora meio desfallecida encostada contra o 


nelagem a vapor no registro do Reino-Unido 


nos annos de 1851 e 1865 respectivamente: 
Tons, 


O rendimento produzido pelos direitos de 
alfandega tem sido bem sustentado, não obs- 
tante as grandes reducções effectuadas na nos- 
sa pauta depois de 1842. 

N'aquelle anno quasi todos os artigos im- 
portados eram sujeitos a direitos de alfandega, 
e a lista das denominações da pauta subia a 
muitos centos, emquanto que agora só uns 

| doze artigos principaes são taxados em impor- 
tação. 

O total do rendimento das alfandegas, 
depois de deduzir os descontos, etc., monta- 
va em 


Libras 
1842. 22 593,513 
1853. .. 22.515,913 
1863 64. 23,234,356 
1864-65 . 22.597,573 
1865-66 21,802,289 


peito, sobresaltou-se primeiro com aquella 
pausa inesperada, mas vendo o veterano a es- 
cutar, apurou o ouvido, e escutou igualmente. 

De facto o velho homem de armas não es- 
cutava debalde. Ao-fundo da escada, por on- 
de desciam, via-se para a esquerda uma peque- 
na porta, de grossos varões de ferro, que esta- 
va aberta de par em par. Para além d'aquella 
porta, queabria sobre uma galeria, que com- 
municava os baixos do alcacer com tor- 
re, não havia, áquella hora, senão trevas 
grossissimas; mas por ella dentro principiou 
então a penetrar subitamente, e como que 
vindo da parte subterranea do castello, um 
susurro ainda longinquo, mas que avançava, 
engrossando com admiravel rapidez. 

O couteiro e o veterano ficaram alguns mi- 
nutos parados, escutando em silenciosa sus- 
pensão. Por fim o homem de armas passou, 
sem dizer palavra, o brandão a Falante, ar- 
rancou a espada, e dirigiu-se rapidamente á 
porta da torre, por junto da umbreira da qual 
estendeua cabeça, e espreitou. 

Ao mesmo tempo o brilho de muitas luzes 
esclareceu de subito as trevas da galeria, pas- 
sando de soslaio pela porta, e illuminando de 
lado o bacinete do veterano, que para fóra 
d'ella sahia. E logo ouviu-se um brado, e uma 
voz que dizia : 

— Sus, quedai-vos. Estamos presentidos. 
All jaz um homem espiando. 

Apenas se disseram estas palavras, tres ho- 
mens armados arremetteram de subito pela 
porta dentro. O veterano deu um salto para 
dous degraus mais acima d'aquelle em que es- 
tava, e recebeu-os na ponta da espada. Mas 
não pôde fazer mais. Um dos homens arreba- 
tou-o pelas pernas, e ao mesmo tempo que lhe 
fazia bater com as costas sobre a escada, um 
outro ergueu uma acha de armas, e abriu-lhe 
o peito de um golpe. O velho homem de ar- 
mas morreu sem ao menos soltar um gemido. 
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reducção de direitos de alfandega sobre o to- 
tal imposto foi 


: Libras 
1843-583 a indiana SADO ÇÃO 
1854-63.. 4,458,166. 


À reducção no mesmo ramo nos annos de 
1864, 1865 e 1866, é, para cada anno respe- 
civamente 


on = Libras 
1864. À 1,744,384 
1865 . - PPI498I 
1866 . a 
Total o 4,436,965 


À importancia dos direitos addicionaes 
fandega, durante o mesmo periodo foi 
só de 1.576 libras, resultante do augmento 
em 1865 dos direitos sobre o melasso para o 
mesmo fim. | 
- O excesso effectivo de reducção no total 
dos tres annos foi por conseguinte de libras 
4:434,789. o; EaD 
- Assim, durante todo o intervallo os di- . 
reitos de alfandega foram reduzidos em libras 
19:059.704, ou mais do que quatro quintos 
de todo o rendimento aduaneiro em 1842; o 
rendimento produzido manifesta uma dimi- 
nuição de 1:469.076 libras apenas. | 
O total dos direitos sobre as bebidas nos. 
amnos de 1842, 1853, 1363 e 


: — Libras 
E 0 ques. .... PRN 
1868-64....1.....:.. 18,207.000 
TRUAC DD Spies o gens É 
1865-66 sesueso ... 19,818,1 


h 


EAbtada =, aa + 
2,486,000 redusido - 


1842-553 ; 
- 1.226,000 imposto | 


1894-693 


Excesso da reducção do direito 
sobre as bebidas . - 1,260,000 
Reducção1864-66 . .... 95,000 


Total . . 1,355,000 reduzido 
Assim, não obstante as varias reducções 
dos direitos sobre as bebidas, que no periodo 
mencionado subiram a 1:355.000 Ib., o ren- 
dimento obtido em 1865 d'este ramo do ser- 
viço publico tem augmentado 4:812,241 1Ib. 
sobre o Lotal de 1842. 
A receita total do Reino Unido durante os 
tres annos foi: 


Libras 
1842 . 52,763,147 
1858 +. 57,535,215 
1863-64.. - 10,208,964 
1864-6065 . 70,913,457 
1865-66 . 67,812,292 


A receita total augmentou por conseguin- 
te durante o periodo de 1842 a 1865-66 a: 
quantia de 15:049,145 lb., e pelos seguintes 
dados é evidente que este augmento não foi 
devido ao augmento de direitos, 

Excesso do total de alfandegas, direitos 
sobre bebidas e outros direitos annulados so- 
bre o imposto total durante os periodos de 
1842-53, 1854-63 e 1864-G6. 


Libras 
1842-693... 4. «svionhs 7,175,986 
1854-632 p «im so ssofom mio 4,407,966 
Excesso de diminuição 11,583,952 
; ; 1864-665  9,761,789 


Excesso total de diminuição 21,945,741 


ou 40 por cento, proximamente, do total do 
rendimento de 1842, 

A despeza da Gran-Bretanha, que mon- 
tava em 1842 em 55:223.874 libras, foi em 
1853 de 55:769.252 libras, em 1863-64 de 
67:056.286 libras, em 1864-65 de libras 
66:462.206 e em 1865-66 de 65:914,357 
libras. 

Em 1342 o total da divida nacional 
era 


Libras 
Divida fundada..... 773,068,840 
»  fuctuante,...  18,182,100 


Total... 791,250,440 


Em 1853 
; Libras 
Divida fundada.,... 761,622,704 
»  fluctuante.,.  17,742,500 


Total... 779,365,204 
———————————————— 


Ao ver arremetter aquelles tres homens 
pela porta dentro, Gomes Falante arrojou o 
brandão, que o veterano lhe passara para a 
mão, e, tomando Aldora nos braços, partiu 
a correr pela escada acima. Aquillo, porém, 
foi tudo obrá de um segundo, O velho homem 
de armas já morreu alumiado pela luz de mui- 
tas achas accesas, empunhadas por outros ho- 
mens armados, que, apóz os primeiros, entra- 
ram de magote para dentro da porta da tor- 
re. O moço couteiro, ao chegar, pois, ao pri- 
meiro patamar da escada, já ia tão de perto 
seguido por elles, que o fugir-lhes era total- 
mente impossivel. Pousou então Aldora de 
todo desanimada sobre os primeiros degraus 
do lanço seguinte, e arrancando do cutello 
que levava no cinto, collocou-se diante della, 
esperando os aggreRoros com toda a resolu- 
ção do desespero supremo. 

Ahi ainda lhe brilhou momentanea a F- 
perança diante dos olhos. Como estava n a- 
quelle logar por ordem do logar-tenente, cui- 
dou que o nome d'elle o antepararia do perigo. 

— Homens — bradou pois — aqui sou por 
ordem de fr. Nuno Mendes... | 

— Ah! Fr. Nuno Mendes !—atalhou com 
ferina ironia um dos mais dianteiros. 

E, erguendo de subito a massa de chumbo 
que trazia empunhada, assentou tal e tão ra- 
pido golpe sobre a cervilheira do moço cou- 
teiro, que o fez cahir redondamente ao lado do 
corpo desanimado de Aldora, 

— (Ora vai aguardal-o ao inferno, villão 
— disse o assassino, sorrindo com medonha 
satisfação — em breve o terás lá gozando a 
sua negra logar-tenencia. 

— Pelo Baptista ! — bradou ao mesmo um 
outro homem — aqui jaz uma mulher! 


(Continúa) 


Em 1863 
A A 
Divida fundada..... 771,429, 
»  fuctuante...  13,136,000 
Total... 790,565,224 
Em 1865 
Libras 
Divida fundada..... 715,768,205 
»  fuctuante...  10,742,500 
Total... 786,510,795 
E em 31 de março de 1866 
Libras 
Divida fundada..... 773,813,229 
»  FHuctuante... 8,187,700 


Total... 781,500,929 

O total da divida fundada e fluctuante 
está agora, por conseguinte, em libras 
9:749,511 menos do que o total que repre- 
sentava em 1842. 

Conselho do commercio 

junho de 1866. 
W. M. B. 


Revista da politica externa 


Ha muito poucas noticias de que dar con- 

ta, ou porque com effeito ha escacez de novi- 

“dades, ou porque succedeu virem muito pouco 

noticiosos os poucos diarios que nos trouxe o 
ultimo correio. 

Começando pelo que parece ser a questão 
do dia, isto é pela questão do Oriente, vemos 
que além do memorandum do governo grego 
ácerca dos successos de Candia, dirigido, co- 
mo já dissemos, ás potencias protectoras, o 
rei Jorge tambem dirigiu a Napoleão III uma 
carta autographa sobre o mesmo assumpto, 
juntamente com a gran-cruz da ordem do Sal- 
vador para o principe imperial. . Já hontem 
dissemos que o imperador parecia limitar-se 
a estudar o movimento insurreccional, e ago- 
ra lemos em correspondencia de Pariz que não 
parece provavel que sejam bem succedidas as 
tentativas feitas para mover a corte de Fran- 
ça a interessar-se pelos povos de raça helleni- 
ca sujeitos á Porta Ottomana. Consta que o 
governo francez, desconfiando da sinceridade 
e do fim a que tende o movimento, por suspei- 
tarque em parte é devido a excitações exter- 
nas, tem aconselhado á Turquia muita pru- 
dencia ao passo que lhe protesta a sua sym- 
pathia e até o auxilio contra eventualidades 
ameaçadoras. Já em tempo notamos que a fo- 
lha official do imperio, dando conta da insur- 
reição de Candia, fallava com certa secura que 


tituem a figura do imperador, montar a cha- 
pa que constitue o dorso. Ú 
O imperador está vestido de sobrecasaca 


|pelluciana e temo placard das tres ordens. 


A estatua parece não desmentir as in- 
formações favoraveis que precederam a sua 
chegada. Effectivamente está bem acabada 
e constituirá um monumento digno do alto 
personagem a quem é dedicada, 

Na segunda-feira estará patente no local 
em que se acha, para ser examinada pelo pu- 
blico e na quarta-feira, segundo ha tenção, 
será collocada no pedestal que lhe está des: 
tinado. 

Arbitrariedade. — Na secção dos 
communicados publicamos uma corresponden- 
cia dos snra. Marques Guimarães & Monteiro, 
acreditados commerciantes: d'esta praça, na 
qual se queixam do procedimento do sor. ad- 
ministrador do concelho da Figueira, mandan- 
do inutilisar, sem exame de peritos, uns sac- 
cos de farinha que os ditos snrs. para alli ha- 
viam vendido. 

Entendemos que as authoridades devem 
ser sollicitasem tudo o que diz respeito à sa- 
lubridade publica, porém julgamos que no 
exercicio dessa attribuição lhes cumpre pro- 
ceder com a maior legalidade, para não darem 
lugar a censuras como a que na carta dos 
snrs. Guimarães & Monteiro se faz ao snr. 
administrador da Figueira. Se a esta autho- 
ridade pareceu que a farinha estava damnifi- 
cada, procederia mais acertadamente chaman- 
do peritos para a examinar e só depois de ou- 
vida a sua opinião ordenando que ella fosse 
mutilisada. Fazel-o sem este preliminar, foi 
um procedimento precipitado,que os snrs. Gui- 
marães & Monteiro se crêem no direito de jul- 
gar desfavoravelmente, como o fazem na sua 
carta, que adiante publicamos. . 

Os ratonelros em Villa Nova. 
—Recebemos uma carta do snr. Rezende 
Lobo, amanuense da administração do con- 
celho de Gaya, pedindo-nos para declarar- 
mos que foram menos exactas as informa- 
ções, segundo as quaes redigimos a noticia que 
sob a epigraphe « Ratoneiros» sahiu no nosso 
numero de sabbado passado e que dizia res- 
peito a dous assaltos dados por alguns rato- 
neiros em duas casas d aquelle concelho. 

Para que assim o declaremos, funda-se o 
snr. Lobo em que, se os acontecimentos que 
dissemos terem tido lugar fossem verdadei- 
ros, teriam os aggredidos levado ao conheci- 


lo, estão todas unidas. Falta, nas que cons-, 


manifestava disposições no gabinete das Tu-| mento da aut oridade o occorrido. 
- lherias pouco favoraveis aos sublevados. 
A Inglaterra ainda não deu lugar a pre-|razão não colhe, principalmente no caso su- 


- ver-se o partido que tomará na questão, mas |jeito, em que as cousas não passaram de ten- 


não seguiria o caminho da França se ha exa- tativa. Além d'isso as informações que temos 


ctidão em boatos que correm em Athenas, e são de pessoa em quem depositamos confiança 
segundo os quaes a legação ingleza na capi- e que insiste dizendo queos factos se deram, 
tal hellenica é de parecer que a Gran-Bre-|um nas Palhacinhas, outro em Quebrantões. 
tanha deveria declarar-se favoravel aos can-| Quanto á ultima parte da carta do snr. 
diotas e aconselhar à Turquia a cessão da Lobo, folgamos de saber que a authoridade 
ilhaá Grecia. Aa + “! administrativa tracta de averiguar o caso,para 
“Entretanto vai correndo sangue de chris- providenciar convenientemente. 

tãos e musulmanos, e noestado de exaltação" Promenores. —Com referencia á p'i- 
a que chegaram os animos não é muito pro- são do Martinho, da oual hontem démos noti- 
vavel quea situação melhore quando mesmo cia, temos hoje mais alguns promenores : 

a Porta dê provas das mais conciliadorasin- Martinho corria furioso e gritando pela rua 
tenções. da Ferrariade Jaixo, quando um dos visinhos 


Na Allemanha, entrou nos seus Estados d'estarua, o snr. Francisco Alves Coelho Vil- 


o gran duque de Hesse-Darmstadt, e procla- lela lhe disse moderadamente que fosse calado.. 


mou aos seus subditos indicando qual é a Martinho, que além de doudo,é mau e que n'a- 
mova posição que cumpre ao gran-ducado to- quelle momento se achava sobreexcitado pela 
mar na patria allemi. Não falla nos Estados embriaguez, cresceu para o snr. Villela amea- 
do Sul apesar de pertencer ao sul metade çando-o e insultando-o. Passava n'este mo» 
do seu territorio, lamenta que o paiz fosse mento snr. José da Silva Brandão, que ad- 
excluido da Confederação do Norte, e con- vertiu Martinho, notando-lhe que: podia ser 
fessa que o que mais deseja é vêr a Cunfe- preso. Esta advertencia valeu-lhe ser tambem 
deração do Norte estendida a toda a Alle- ameaçado pelo louco com uma pedra, do que 
manha. À mais intima união com a Prussia é osnr. Brandão se defendeu, tentando em se- 
pois, em summa, o pregramma politico do guida prender o aggressor. N'este empenho 
governo da Hesse. lidava, ainda que com custo porque Martinho 
No reino dos Paizes Baixos estão os ani- Iuctava desesperadamente, quando auxiliado 
Dos um pouco agitados, e parece: provavel por varias pessoas, pôde effectivamente segu- 
uma urise de gabinete, ainda em consequen- ralo, À este tempo tinham ido portadores em 
cia da questão do Limburgo c dv Luxem- demanda de algum agente de polícia, porém 
rrgo, de que por vezes temos fallado. Por- só appar.ceu um municipal da estação dos Ba- 
fia o rei Guilherme IIL em que o Luxem- nhos, que juntamente com dous cabos ou mais 
burgo é um paiz indepenlente, e que não quehaviam jáacudido, conseguiram deitar Mar- 
dove fazer parte da Confederação do Nurte tinho n'uma escada e fazel-o conduzir para o 
vem de nenhuma conf-deração. Em verd.- Aljube. Os agentes políciaes foram, portanto, 
de não se comprehende como tendo sido estranhos a esta occorrencia. 
dissolvida a Confederação e não tendo aido, Na occasião de ser preso, o infeliz deixou 
vonquistado o Luxemburgo, possa a Prussia cahir algum dinheiro, que o snr. Brandão en- 
Julgar-se com direito a não se desapossar do tregou a um dos cabos para que o regedor res- 
Limburgo e a reclamar o Luxemburgo: mas pectivo lhe désse o destino conveniente. 
seja como fôr, o caso é que continúa Guilher- Seria para estimar, repetimos ainda, que 


me I a porfiar em que o Limburgo pode ser se désse algum destino a este desgraçado, em 
separado da Allemanha por uma convenção virtude do qual não só elle melhorasse de po- 
especial, mas só com a condição de entrar o sição, mas tambem tivesse termo o risco 


Luxemburgo na Confederação do Norte, por- 
que n'esse caso teria o direito de ter guarni- 
ção prussiana na capital do gran-ducado.Grui- 
lherme III appellou para a intervenção ami- 
gavel de Napoleão III, e parece que o im- 
perador não lhe negou auxílio. 
Limitam-se a estas às últimas noticias. 


constante em que anda quem tem a desfortu- 
na de ser tomado pelo louco para objecto dos 
seus desvarios. 
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CC PARTE OFFICIAL 


co, no edificio da Academia Polytechnica. 


Ry-vpas da parte omcialdo Piariode|  Ascondições da matrichla constam do edi- 
* Lisboa m.* B19 de 27 de setembro ' |tal queem outro lugar publicamos. 


CC vaMIBTERIO DO REINO | 
— Portaria determinando que, sempre que os alu- 
“nos forem approvados simpliciter em “uma das ca- 
A constituem o 4.º anno da faculdade de 


“Felra de 5. Miguel. —Estão com- 
pletamente armadas as barracas da feira de 
S. Miguel e já hoje é o primeiro dia de 
aquelle mercado de quinquelherias. 

* Se otempo favorecer a feira, nem alli 
falta em que empregar dinheiro, nem a con- 
correnctia ha-de escassear. 

Numeração dos carros de pra- 
ça. — Termina hoje o praso marcado pela 
exem.*º camara para que os donos dos carros 

procedam á numeração d'estes, fazendo-a 
reira enviando aos governadores civis, para estes as | Pintar nas caixas e não como alguns até ago- 
remetterem a diversas camaras, os exemplares da|ra usavam. 
Planta das escholas primarias que hão de ger cons- Elcições.-— Os candidatos que se pro- 
truidas em virtude do importante legado feito por | poem pelos circulos em que deve verificar-se 


aquelle benemerito cidadão.» : Es! Y 
STO SE RICE 14! go AU | 
BIO DA FASENDA nova eleição no dia 21 de outubro para preen- 
9 Arrematações nos dias 26 e 28 de novembro,de 
fóros impostos em propriedades do concelho de|P“ 
E als * Ent “ai 


— deiras que: con 
- philosophia, se deve declarar nas cartas dos bacha- 
“reis pa mesma faculdade 6 resultado de semelhante 
“votação. Ra “5 ga ri ço cics CO NENE ts ti 
— Outra dirigida aos governadores civis recom- 

mendando-lhes a carta circular dirigidaa estes func- 
cionarios pelos testamenteiros do conde de Ferreira, 
acompanhando exemplares da planta das escholas 
primarias e hão de ser construidas em virtude do 
legado do finado conde. . E 
— Circular dos testamenteiros do e nde de Fer- 
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tados, são os seguintes: 
Abdon ta FP ? : Pelo circulo de Santo Ildefonso, d'esta ci- 
— Mais, nos dias 5 e 6 de no r | = ds | 

ERkonnedinioano conoslhoqualfandegada HE. gu O So sono Capprostorio de Abreu 
Pelo de Felgueiras — 
| Vieira. ? s 
| Pelo de Paredes—o snr. Martens Ferrão. 

Fallecimento.—Falleceu ante-hon- 
tem o sor. José Simões, official de diligencias 
da administração do 2.º bairro, 

Era o official de diligencias mais antigo 
d'esta cidade. A sua nomeação para o cargo 
que exercia, datava da inst tuição das admi- 
nistrações. serei 
* Cadeira de esenlptura. — Em con- 
sequencia da portaria de 29 de agosto ulti- 


Resoluções, n.º 330 e 386, do conselho geral das 


o snr. Custodio José 
alfandegas, A 
WEST Bliusto es 


——— 


PENSEI TE 2 OT o NTITO SOTZA ce TIS 4atT 


.”, o E - 


o Mo qeu +. Certa EE Dr 


— Desconto. —No telegramma que hon- 
tem publicamos e em que 'se dava noticia da 
baixa que tivera o desconto em Londres, esca- 
pou um erro typographico, que cumpre emen- 
dar. Em vez de se ler que o Banco de Lon- 
dres reduzira o desconto a 4 1/4 por cento, 
“deve lêr-se a 4 1/2 por cento, como na noticia 
relativa ao mesmo telegramma se lê. 


teve lugar o anno passado para O provimen- 
Estatua de BD. Pedro TV. —'to do lugar de substituto da cadeira de es- 
Acham-se quasi montadas as diferentes pe-|Culptura da Academia Portnense de Bellas- 
ças em que veio dividida a estatua do Senhor Artes, o conselho escholar da mesma acade- 


Permitta-se-nos responder que semelhante 


chimento das vacaturas de tres cadeiras de de-| 


mo, que declarou sem efeito o concurso que! 


for necessaria para se reálisar tão util plano. É servon com pre) 
“constando a Sua Magestade que muitas são já as ca- mesmo se sabe 
“maras municipaes que teem com louvavel zêlo soli-| 
; citado a referida concessão, sugeitando se de bom de dava entrada um portão, que ficava em frente da 
“ D. Pedro IV. As de que se compõe o caval- mia resolveu representar ao governo, ponde- grado às indicadas condições: manda recommendar rua dos Tanoeiros, que está hoje edificada a nova ca-' 


rando-lhe que não podendo estar aquella ca- 
deira vaga pelo damno que d'isso resulta ao 
ensino, convinha que fosse nomeado para à novamente suscita a fiel e energica execução do que 
occupar um professor interino, até que tives-| está disposto nas mencionadas instruções, fazendo 
se lugar novo concurso e o despacho de al-, sentir ás municipalidades que nas salutares deter- 
gum dos candidatos que concorressem a elle. 

Hospital real de santo Anto- q. generalisar o benefício que a devoção civica do 
nio.—No periodo decorrido desde 20 a 26 benemerito conde de Ferreira tão largamente prodi- 
do corrente, o movimento dos doentes no hos-|galisou a muitas. 


: : . - Paço,em 26 de setembro de 1866. — João Baptis- 
p ital real de Santo Antonio enas enfermarias ta da Silva Ferrão de Carvalho Martens. 
da cadeia, foi o seguinte: 


ar EEE E a de Vizeu.—Lê-se no «Jornal 
Existiam no primeiro 425 —Entraram 117 fo 


E de Vizeu» a seguinte estatistica do valor dos 
—Sabiram 104 — Falleceram 12 — Ficáram objectos que concorreram à feira que alli teve 
existindo 426. 


É Ei ultimamente lugar, e da importancia das trans- 
Nas enfermarias da cadeia existiam 8— 


= CSA : accões que durante o mesmo mercado se ef- 
Entraram 6 —Sahiu il—Falleceu 1|—Ficaram bp pla 
existindo 12. 


aos governadores civis este importante assumpto a sa da inspectoria do Arsenal de Marinha, de que aci- 
fim de que não baja retardamento na iniciação de ma fallamos, e aonde foi hontem posta a lapida com- 
uma obra tão proveitosa ao paiz;e por esta occasião memorativa, que o «Instituto Archeologico e Greo- 

Sana graphico Pernambucano» alli mandou collocar, para 
marcar um lugar notavel da nossa cidade. 
Conduzida a pedra ao sitio em que devia ficar, a| Accrescenta 
'minações da lei de 27 de junho ultimo e no auxilio | commissão do instituto composta dos snrs. dr. Ayres | 
'do governo que não se fará esperar, teem todas meio | Ga À 
que de Albuquerque, ajudados do snr. inspector do 
Arsenal da Marinha, collocaram-na na abertura que 
para ella estava feita na parede, e atarracharam-se 
os cravos postos em cada um dos seus cantos para se- 
gural-a. 


um bello marmore branco com tres palmos de | 
sobre seis de comprido, e está collocada a mai 
quinze palmos do nivel do chão. 


ma, padre mestre Lino e o snr. Salvador Henri- 


Estavam presentes alguns membros do instituto. 
A musica dos menores d'aquelle arsenal tocou 


então o bymno nacional; deu-se porconcluida a ce- 
remonia, 


a pedra; e esta é de 
argo 
18 de 


Eis a inscripção que tem 


Valor totaldos Valor dos 
Incendio. — A's 6 horas da manhã de| Natureza do negocio objectosexpostos que se LAPIDA Sé aaa 
hoje deram as torres signal de incendio na á venda venderam EA 
freguezia de S. Nicolau. Foi no primeiro an-| 6 iate 9:0005000  5:0005000 Que foi antiga porta da oidade 
dar do predio n.º 194 a 198, na rua dos Guin-| Sapateiros. ...... é 6:9005000 3:0005000 e da 
d ert : ] - [FONS. de êos 6:0005000  5:00035000 CAPELLA | a ] 
ia ENT aii dis a Una SS AoA 7008000 2003000 DO SENHOR BOM JESUS DAS PORTAS 
Latoeiros de amarello. 8:2008000  3:2003000 levantada sobre o mesmo arco 
quim de Campos. 7. 
Ê - - |Chapeleiros.......... 7:0003000  2:5005000 : z I 
O fogo manifestou-se numa cama do pri-| Resrozeiros.......... 36:0008000 18:2005000 A' frente d'esta lapida, e occupando toda a e 
meiro andar; porém não progrediu porque 0s|Livreiros...........  2:00058000 3005000 auta-da rua, estavam os sobreditos monumentos de- 
soccorros foram promptos. Ardeu parte dô Esso (a retalho)... .. ESA pata eat ex 1850 
quarão onde estava a cama. . na edad eo. 14:0008000 6:8008000| | O Instituto Archeologico e Geographico de Per- 
Compareceram as authoridades. Atacadores ........e. 2:0005000  1:8005000 | nambuco 
Relatorio. —Recebemos o «Relatorio | Bufarinheiros....... 20:00 8000 bin * mandon colicas 
] istri -|Ferrageiros......... 13:0003000 É 
presenta gs Er PO miRiçiçãO near E 8:0008000 6:0008000] O magnetismo natural dos na- 
JADo RED OLEO | P 5. Toalheiros........... 1:0003000 9005000 | vios de ferro. —A associação britanica 
nador civil, José Borges Pacheco Pereira.» | Ouro e prata......... 100:0008000  8:0005000| de Londres encarragou uma commissão de 
Extrahimos d'este bem ordenado docu-|Merceeiros.......... 3:0008000 1:0005000 ã : ] 
: estudar a influencia do magnetismo natura 
mento os seguintes dados: Linho para obrar... . 8:0008000  7:5005000 ? et d 
À rd - - Ferro em barra...... 14:0008000 14:0005009 dos navios de ferro sobre as indicações a 
O total das contribuições prediale indus- é “e 
dos dif E dh E Pannos da Covilhã. “+  250:0008000 160:0008000 bussola. Esta commissão foi ajudada nas suas 
a di E E Pass Rope EEE a E das peer ::0003000 22:0005000 | IN Yestigações pelo almirantado. 
o-o% 4 1280) a BR RE ad SRMRpRgoio A « sro O OTEOO Estas investigações conduziram à desco- 
j O y = de ' SETTE fm | Bezerros cortidos.....  18:0005000 15:0008000 'berta d'um facto que parecerá muito exiraor- 
ã Ee - ÃO A d Eta E ES DO DO  Garneiras cortidas....  5:0003000 4:0005000 | dinario aos leitores estranhos ás theorias ele- 
BRUNO SADO, E espeza teita com a Fatos feitos......... 7:0008000  1:0005000 lotricas. Quando passam da materia bruta pa- 
sua sustentação durante o anno economico | Relojoeiros .......... 1:7008000 1175000 . | oia Eng 1 
RE go 50:0005000 40:0003000|T2 & aperfeiçoada, todos os navios de ferro 
de 1865-1866, foi de 12:4105400 réis. Cobertores. ......... :00085 : ER PES / 
ne holas de instruccãopri=| Clldeireiros. - .- =. = 8008000 1505000 | ão transformados em verdadeiros imans per 
maria de mos ds PES diferentes SE E prende F e ria dd manentes. Este effeito não é cousa do deva 
á j AE à OUÇÃ ..esescasea ss - ' - orque se sabe que 0 
celhos do districto era de 65. Teias de pannolinho.  3:0008000 2:0005000 dor preendos PERO É q e Hr Es 
5:484: o de| Amendoas.......... 4008000 4003000/iº£0 maleavel 6 Wansioimaso, P 
O numero de fogos era de 35:484; o de| Amendoas h 
Habitantos do 137:299 O nonié : ttin- | Pera secca........... 1443000 1445000 |lo efeito das acções mechanicas a que O 
ain Se ana RA 5970 a OUTER O de Milho. ....... 0.0.0.0. EE iris submettem, sobretudo quando se toma a pre- 
: ' Vinho ccvuvoca eve... 93 8200 3 p4 a a direc ão do meri- 
4:107. O de casamentos foi de 1:139. Palha painça........ 1505000 50009 ado a o caraças n ç 
Gado bovino. ....... 76:8008000 50:0005 NãO AGUEUCO. nihcaa 
di É - Fone SA jo e Era Rs hos E a Bassrros ERAS E 34:8005000 -30:0003000 A energia d'esta «imanisação» depende 
a 0! pato gd rosa fds pe de Cavallar........... 18:6003000  9:0408000| pois da orientação do estaleiro e do numero 
de 101 moios e 1 alqueire. À de trigo foi de|Muar.............. 40:5008000 36:0003000| de limaduras e martelladas necessarias à 
2:997:614 alqueires e de 46:565 a do milho. =— = — —— EE PERES Rea Una 
A de mais alguns cereaes, legumes e ou- Somma... 1.098:2695600 651:6863600 AS peç 4 | 


Estudos práticos. —Lê-se na «Voz 


tros generos, foi a seguinte: Centeio 131:779 
do Minho», jornal de Valença: 


alqueires — cevada 574:991 alqueires — aveia ! 
591:180—feijão 5:825-—fava 25:167 — grão| . «Chegarama esta praça, vindos da capi- 
de bico 24:583 —chicharo 18:267 — ervilha | tal, diferentes alamnos do curso de artilheria, 
1:641— lentilha 364-—tremoço 16:516 —bata- | que veem estudar a fortificação. 
ta 23:940-— inhame 300. «Segundo nos dizem, estão encarregados 
A producção de laranja foi de 53:682 mi- de levantar a planta da praça acompanhando- 
lheiros, dos quaes 49:000 foram exportados |? de um relatorio dos materiaes que lhe per- 
para o estrangeiro. O preço de cada milheiro|tencem». E ad 
regulou de 35600 a 55000 réis. Serviço postal. — Debaixo d'esta epi- 
À producção de limão foi de 334 milhei-|8T aphe lê-se na «(Gazeta de Portugal» a se- 
; guinte carta, que osnr. João Antonio Peres 
A de vinho foi de 5:090 pipas e 24 almu- de Abreu dirigiu áquelle jornal, lembrando 
des. ao snr. sub-inspector geral dos correios a con- 
A de azeite foi de 146:712 alqueires. | Veniencia de se estabelecer uma subdirecção 
O numero de cabeças de gado das diffe- |no extincto concelho de Bemviver. 
rentes espec'es, era o seguinte com relação a ts anscrovemos essa carta, por julgarmos 
cada uma das especies: — Cavallar 4:907-— de justiça o pedido que nella se faz, e esta- 
muar 9:978-—asinino 12:620 —vaccum 34:185 | mos certos que attendendo a essa circunstan-— 
—lanigero 318:911 —suino 91:263 — caprino [Clã 
91:363. pe 
A producção de cera e melfoi de 71:567 |recl 


RS pos com. relação ú Foi e de conselheiro Lessa tem introduzido n'este ramo do 
107:109 com respeito ao segundo. serviço publico (serviço postal), mas os que faltam 
Occorrencias policiaes. — A par- |tambem são em grande numero. 


.. Estamos convencidos que à maior parte d'essas 

. | -— “ . . ” 
te da policia Fetore que foram presas as se faltas, não se devem attribuir as. exc?, mas sim A 
guintes pessoas: alguns dos seus subordinados, que, uns pela sua in- 


Manoel Alves de Moura, cocheiro, preso |dolencia, e outros pela mesquinhezde mal entendidos 
por ter o carro anteposto e não mostrar re- interesses, não lhe dão conhecimento das reformas 


salva de recrutamento. Está no Aljube á or- |* providencias que é conveniente adoptar. 


Mim d dutaistrador do 3.º hai Estamos sinceramente convencidos do que dei- 
lem do snr. administrador do d.º bairro. xamos dito, porque já d'isso tivemos à prova, quan- 
Manoel Lurinha, preso por atirar com |do procuramos remedio à uma anomalia que havia 


ros 


nteresses dos povos d'aquella localidade 
amam. 
São immensos os melhoramentos ques, exc.* osnr 


uma pedra dentro de um tanque. Está á dis- |no serviço do correio para as povoações de Pereira, 
| " Em medio que s. exe.” fez immediatamente applicar logo 
Arrematações. —Para os dias 5 e 6 lque foi informado do que havia, tendo nós até então 
eo! balde. 
rante o governo civil de Bragança, as arre- RAR 
atadas de alguns bens iongos sitos de Da O Uh OS ao o O POnbSaaRes. exe 
concelho de Alfandega da Fé. Os quesearre O extincto julgado de Bemvyiver dista tres leguas 
rá =? ». Nica Ear he Da Aces EE 
matam no primeiro dia estão avaliados em réis de Penahf: ), aonde os móradores do mesmo extincto 
ie ra O que se servem das recoveiras que ali vão á quar- 
Perante O governo civil de Braga tambem Ra e domingo de cada ani ' q 
hão-de ir á praça, nos dias 26e 28 de novem 
lá n'um sabbado, apenas aqui temos à resposta onze 
concelho de Amares, avaliados os que se arre- dias depois: se escrevermos no domingo, temos a 
matam no primeiro dia em 3493660 réis e no gunda-feira, demora-se a resposta nove dias; se es- 
| crevermosna terça feira, esperaremos os mesmos on- 
EPE so comia: Re Ai “ |vermos na quarta feira esperaremos dez dias como 
dãos do tribunal de contas publicados no « Dia- | escrevendo ao domingo; escrevendo na quinta feira, 
gados quites para com a fazenda publica, feira; e 86 escrevendo á sexta feira, é que a demora 
pelas suas respectivas gerencias no anno eco- |º Meo”, Porque + ntão MEDE qria o 
( ' S.: |se assim não fosse, já teria providenciado convenien- 
Francisco Lopes Guimarães fiel thesonreiro temente, e é por, isso que vamos iuformal-o do que 
pagador da administração central do correio de |ha, e apontar-lhe o res ecer | 
AS cão nu Us “Isub-direcção no lugar da Feira Nova, onde era a ca- 
ro desoninão-pagadorada-dinoooBo=das obras beça do extincto concelho, mandando para alli a cor- 
' 
publicas do districto de Bragança; Eduardo |nham. 
Castello Branco; José Maria Gomes de Aze: tral, por ser alli que ha o talho aonde de toda a par- 
vedo, recebedor da comarca de Cruimarães; | uma feira quinzenal, e por ser o centro da estrada 
nho, recebedor da comarca de Villa Verde; ao: Só dé 
Joaquim Ferreira de Carvalho, escrivão paga- Eee E a oO DO SD os De CR 
' : | |nossas, e que justiça será feita a quem tem direito a 
e Luiz Baptista Pinto Lobato, escrivão paga ella. | 
Real. no «Jornal do Recife», diario de Pernambu- 
O mesmo tribunal tambem julgou quites:|co, de 1 do corrente mez: 
Z ; 5) ra de numero de pessoas, realisou-se a colloca- 
Fonseca Pinto pela sua gerencia como director de grande 1 SP RESEOR c 
interino do etica de Fundão desde 1 de março ção da Ispida compemorafiva do poaSêm que focal 
até 30 de junho de 1865; e para com o respe-|lapida, da qual a inscripção damos abaixo, no lado 
ctivo cofre o provedor e mesarios da casa da esquerdo e sob a varanda da frente da casa nova e 
t eee Este é rinha, que se acha edificada fronteira ao lugar em 
geriram os negocios deste estabelecimento | que fôra o Arco e sobre elle a capella do Senhor Bom 
Escholas de instrucção prima- dous bons reductos que iam até a maré graude e a 
Ela-LA portaria à que se referiu, ô ão cor pequena, e defendiam e guardavam perfeitamente 
o , j E 


posição do snr. administrador do 1.º bairro. Santo Varão e Formozelha, proximo a Cvimbra, re- 
de novembro proximo estão annunciadas, pe- esgotado todos os meios para q conseguir, mas de- 
DO | mais uma falta, e é a seguinte: 
1435000 e no se gundo em 3905500 réis concelho mandam buscar a sua correspondencia, pa- 
O resultado d'isto é, que se escrevermos para 

bro, fóros impostos em propriedades sitas no 

resposta passados dez dias; se escrevermos na se- 
segundo em 29953700 réis. 

ze dias conso se escrevessemos no sabbado; se escre- 
rio de Lisboa» de 27 do corrente, foram jul-|-speraremos nove dias como escrevendo na seguoda 
muon So RBA-ISRO on ae ruintas SEes, Por certo que s. exe.” ignora tudo isto, porque 

Ê &nrs.: 

ha, e apontar-lhe o remedio que é estabelecer-se uma 
Coimbra; Francisco de Ássis Ledesma e Cas 

respondencia de fodas as povoações que o compu- 
Henriques da Silva, director do Correio de| | Indicamos esta povoação por ser a mais cen- 
João Antonio Rodrigues de Azevedo Couti- | que atravessa de Amarante para as margens do rio 
A SrRbis dbras publicas do districto do Braga por certo, maudará proceder serão conformes com as 
dor das obras publicas do districto de Villa] Lapida commemorativa.—Lê-se 
para com a fazenda o snr. José Graudencio da A's 5 horas da tarde de hontem, e na presença 

a antiga porta da cidade, embutindo-se a referida 
RD RICO RIA O hospital de Villa do Conde, que ainda não acabada da inspectoria do Arsenal da Ma- 
humanitario no anno economico de 1864-1865. | Jesus das Portas. De um e outro lado haviam então 

por aquelle lado a entrada da cidade, tanto por mar 


respondente de Lisboa, recommendando aos|como por terra. D'estas fortificações assim como do| 


árco ou porta da cidade, já não existe vestígio al- 
gum, à não serem os alicerces d'estas edificações que 
; | « [ainda alli estão para o lado do poente sómente, ten- 
e de Ferreira em 22 do corrente, é assim | do sido as paredes ou contrafortes do reducto d'a- 
concebida : ! na 

“Pelos testamenteiros do fallecido conde de Fer-| pella do arco era feita com esmerado trabalho, es- 
reira foi remettida aos governadores civis do reino, | paçosa, duas vezes mais talvez que a do arco da 
em harmonia com as iastrucções d'este ministerio | Conceição da Ponte, e dava subida para ella uma es- 
de 20 de julho proximo passado, a carta que vai|cada de pedra exterior dividida em dous lanços. O 


snrs. governadores civis a carta circular que 
lhes dirigiram os testamenteiros do snr. con- 


E” no lugar que oceupava estereducto, para on- | 


te mandam buscar a carne de vacea, por haver alli| 


A ideia que se apresentava naturalmen- 
te era A Re esta imanisação com o au- 
xilio d'uma imanisação inversa imprimida 
por meio de correntes voltaicas. 

Os sabios inglezes põe-n'a actualmente 
em pratica empregando para esse fim um nu- 
mero de pilhas de Bunzen, das quaes bas- 
tam seis ou sete para um navio de grande 
lote. Este processo é devido ao snr. Hopkins. 


Telegrapho australiano. —O cTi- 


mes» diz que o sor. Fraser vai empreender os|. 


trabalhos necessarios para ligar o telegrapho 
australiano á rede telegraphica da India, À 


linha projectada partirá de Melbourne, atra- 
vessará toda a colonia de Victoria,a Nova-Gal 
lesdo Sul, Queensland e chegaráa um ponto d 
costa septentrional da Australia. 


D'alli passará a Timor, de Timor irá 


a rede indiana. 

O «Times» diz que estes trabalhos vão ser 
empreendidos com a maxima actividade. 

Windsor ea Tavola redonda. — 
Em uma visita que ultimamente fizeram a 
Windsor muitosmembros do congresso archeo- 
logico reunido em Londres, acompanhados por 
Parker, antiquario versadissimo no conheci- 
mento dos monumentos do seu paiz, mostrou- 
lhes que o castello tem uma origem muito 
antiga, que não foi construido, como geral- 
mente se diz, por Guilherme. o Conquistador, 
nem por Eduardo o Confessor, anteriormente 
a Guilherme, e que, no estado em que hoje 
está, é obra de quasi todos os reis e rainhas 
que se teem succedido no throno de Inglater- 
ra ha dez seculos e mais. | 

O castello tem conservado os seus dois fos- 
sos antigos, um dentro, outro fóra, cavados na 
rocha, separados por uma larga banqueta so- 
bre a qual em outro tempo se levantaram cons: 
trucções de madeira, e depois de pedra. Uma 
passagem subterranea vai dar do fundo do 
fosso exterior, que tem 30 pés de altura, ao 
fosso interior, que tem 15 pés. Essa passagem 
aberta em um macisso de grés duro, foi aboba- 
da no tempo de Henrique II (em 1154). Os 
encontros da abobada assentam sobre muros 
de grés,dos quaes somenteuma parte é de cons- 
trucção normanda. SK. | 

Com Henrique III (1216) começa a inte- 
ressante historia do castello de Windsor tal 
como elle é hoje. Toda a parte mais baixa 
foi reconstruida de pedras, e ainda existem 


MATI: E -aES | > es! PAIO . sf 4%,% fruta sí 
muitas construcções d'esse tempo. À torre a 
o 


«apaga-lume», por exemplo, tem permanecic 
quasi intacta e dá uma curiosa amostra do 
que era então uma prisão. À «talla do rei» 
é actualmente a bibliotheca do cabido; mas os 


o ESTO: Rica Pro caga A Po ASO 47 DAT R o Re 2 
aposentos do rei e da rainha foram demo- 
os UiZep fresto LOSE rasa Wo SS ar TIROS 


idos. | ; 
“Da capella primitiva resta o muro do lado 
do norte, bem conservado. Ás suas portas uma 
de Henrique III, e outra de Eduardo III, tam- 


bem estão bem conservadas; mas a extremi-| 

= tçã as ET ds e al VA Md TA k O 
cidental tem sido muitas vezes reto- 
uefa Dr se ue Frota TR qual po 


veis e | 


dade oc 
f Tu 
cada. 
— Oreinado de Eduardo III é dos mais im- 
portantes na historia do castello de Windsor. 
Grande parte do que actualmente se vê n'elle 
foi construida n'essa epocha. Ha pouco tempo 
foram encontrados nos archivos uma descrip- 


ção e uma planta exacta do castello, no pri-|. 


meiro anno d'esse reinado. Outro documento 
igualmente curioso é a conta das despezas 
das construcções da « Torre redonda», acaba- 
dano anno decimo oitavo do mesmo reinado. 


À torre tem permanecido de pé, apezar de| 


l 


ter sido sobrecarregada de constru 
no tempo de Jorge IV. a 
Esta torre é chamada por uns «Torre re- 
donda» e por outros «Tavola redonda». De 


cções novas 


- 


diversa particularidades e de certas narra-| 
ontraf o red ções deduz-se que a «torre» foi construida | 
nella banda demolidas ha bem ponco tempo, À ca- | para contera atavola», e « | 


, 


+, 


a e que esta existiu real- 

mente. iris xote 
Ainda se veem os balaustres sobre que es- 

tava a tavola, e a disposição da sala onde jan- 


com esta portaria publicada, e na qual são convida- | rediúcto do lado do mar ainda conservou artilheria e|tavam os cavalleiros no dia de S. Jorge ob. 
das as camaras municipaes que desejarem receber o guarnição até o anno de 1830 ou 1832, e nos dias l.. 

legado deixado pelo mesmo conde para a construcção | de festividade naeional dava salvas regulares; mas 
de edificios escbolares de instrucção primaria, na |comoa detonação das suas peças ferindo o ar, abala- 
limportancia de 1:2005000 réis para cada um, a de-|va os edifícios proximos, por causa da sua, proxi- 
clarar até ao fim do proximo mez de outubro se se |miídade, o governo deu ordem para ser elle desoceu- 
compromettem a executar a planta que pelos ditos pado. Da circamstancia que. acabamos de mencio- 
testamenteiros lhes é enviada em tudo absolutamen- | wtr, de tremerem as casas, e abularem-sa 0s moveis, 
te conforme com o que se acha preseripto nas eita- “quando elle atirava, veio-lhe o nome de Quebra Pra- 
(das instrucções, e & concorrer com a dificrença que tos com que o povo o chesmara, e a tradição con- 


serva-se 
donda». 4 
À tavola era simplesmente um composto 
de taboas na sua largura. Os convidados sen- 
tavam-se só de um lado, o outra era destina- 
do ao serviço dos creados. A torre e a tavola 
oram construidas em 10 meézes. Esta pressa 


perfeitamente do alto da «Torre Re- 


aizo do primeiro,que tivera, que nem |era devida a um artigo dos estatutos da ordem, é senhor Gonçalo Afonso” Pereira 
que prescrevia aos cavalleiros a obrigação ds maior, fidalgo da casa 


jantarem na torre no dia de S. Jorge. - 


Holinshead, historiador inglez do 16:º se- 


jeulo, opina, na sua chronica, que esta tavola É 
redonda 
tinha por fim attrahir os cavalleiros livres de 
todos Os paizes ao serviço do rei 


-|do caso ao quartel da gendarmeria, No. 
&/ minho eucontrou dous gendarmes e deu-lhes 
a| ram promptamente ao pé da arvore onde € 


Java, de Java a Singapore e finalmente del tava dependurado o homem, mas já O encon: 
o snr. Lessa lhe dará o deferimento que | Singapore a Mallacca, onde chega actualmente |traram sem vida. , 


era um acto de fina politica, pois que 


de Inglaterra, 
que orei de França, Filippe de 


Valois teve, a este respeito, tal emulação que 
não só prohibiu aos cavalleiros francezes que 
acceitassem o convite, mas ordenou que se 
construisse uma tavola redonda modelada + 
la do rei de Inglaterra. | 


da pe- 


Eduardo III não mandou construir ca. 
pella alguma em Windsor, mas mandou aca- 
bar a que se tinha começado no reinado de 
Henrique III, accrescentando ou reconstruin. 
do unicamente um claustro, uma sacristia e 
outros accessorios. O claustro e os edifícios 
que o rodeiam harmonisam tão bem com o edif. 
cio principal, que foram considerados rn 
Eduardo III como indispensaveis ao seu a; 
bamento. À casa do deão, a sacristia e o the- 
souro datam dos 24.º, 25.º e 26.º annos d'es. 
te reinado, que durou cincoentaannos. 

William de Wykcham, nomeado no 13.0 
anno do reinado de Eduardo III, intendent 
do castello de Windsor, mandou construir 
uma sala nova e uma nova serie de quartosna 
parte superior da torre, onde são actualmenta 
os aposentos reaes, assim como a bella serie | 

e abobadas que sustentam estes aposentos, 
As grandes obras da torre do sino, Começadas É 
sob a sua direcção, foram acabadas às por seu 
successor, William de Mulsto. 

A torrinha que se vê no angulo eudoe ta 


aposentos reaes, proximo à bibliotheca 


dos eca, 


erradamente chamada «torre do rei João» 16 
uma pequena construcção octogona. E 


As obras emprehendidas durante o on. 
go reinado de Eduardo III não terminara; 
immediatamente depois da sua morte, 
nuaram ainda no reinado de seu neto Ricar-. 
do 1I. | Ta 

Godofredo Chancer, pai do célebre po 
inglez, foi nomeado pelo rei Ricardo Ji a 
decimo quarto anno do seu reinado, intend, 
do castello de Windsor; mas poucas ob 
realisaram durante a sua administr 

Suicidio de um ladrão. — 
P..., diz o «Journal du Havre», de 20 do 
corrente, alugou recentemente, na estrada do 
Pont de Creteil, e no territorio da Varenne-. 
Saint-Maur, um pequeno pavilhão que con- 
fronta com um lindo bosque. Terça-feira, 
querendo ver o nascer do sol, leva U-se pou- 
co depois das 5 horas da manhã, e dirigin-se 
logo á janella, a fim de gozar a belleza da 
paizagem. | “> ns | 

O primeiro objecto que a snr.* P.., 
cobriu, não sem uma profunda admi 
foi um homem que, empoleirado n'uma 
re, se dispunha a fazer um exercicio simi- 
lhante aos dos gymnastas quando princi- 
piam a trabalhar nos trapezios; com a difie- 
rença de que não segurava a corda com as 
mãos, como elles; tinha-a passado em volta do. 
pescoço por meio de um nó corredio, 
O homem for sou o salto, descreveu um 
curva medonha e continuou a balouçar-se 
assim. À snr.* P,.. reconheceu que tinha dian- 
te de si um enforcado, e correu a dar ps ta 
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Ca 
parte do que se acabava de passar. Chega- 
a 


voe 


Examinando-o os gendarmes não ficaram 
pouco surprehendidos em encontrar um ladrão 
conhecido pela alcunha de «Esponja», 0 
qual estava pronunciado por author de mu 
tos roubos importantes, recentemente com-. 
mettidos em Pariz. > 


tornou-se uma paixão; deixou de'trahal 
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na; nunca me esquec 

para que se explicasse; poré 

sedislatos << css no 
Ha pois motivo para pensar que. 

sar de não ter podido effeituar este roubo 

que levou'o desgraçado a pôr termo ? 
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Publicaram=se as folhas 203.º e 204.*ds 
«Escriptura Sagrada» dada áluz pe 
za da «Bibliotheca Religiosa.» 
— Publicou-se o n.º 3 do 4.º anne da «Gr 
zeta Homepathica» — SS 
Contém este numero, que corresponde &º 
mez de março d'este ânno, diver: os artigos 
sobre a especialidade a que é dedicado, ente 
ós quaes se conta à historia do consultório ho 
imospathico portuense, desde a sua fundam) 
em 5 de abril de 1852 “até ao anno de 19% 
— Recebemos o n.º 39 do «Panorama». 
Vem adornado de duas gravuras, UT 
das quaes representa o convento deS Sia 
gos em Santarem e outra o quadro de Ms, 
ra a«Adoração dos pastores.» amil 
Além dos artigos respectivos aestasfi" 
gravuras, contém mais outros sobre TESs 
ausumiptos. "tr s=sBb ses E 
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ANTIGUIDADES 
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Santa Maria a Bella, vigararia des DM. 
mos padres da companhia, tom 140 visin hos, é 
tres ermidas: “VS O 
“ Santiago de Barbeita, abbadi 
Bragança, que rende 


a Ce o! + nf i 
3008000 is sor 
visinhos. Aqui está à torre e morgado 001" 


- . f 14-88 
A Peso 
' y dit 


(Mm º 


real, alcaide mór d 


; ordem 
as “ o o . k d pa ) - tro 
Caminha, commendador de Azere” na pare 

- é | 4 


de Christo, e mestre 
, g vw Pa nas . 


bed 


aa ÃO “infant 
e canipó "de UHE, 


“> descendente, por pai e mãi, da casa de Arau- 
“jo; instituiram este morgado Alvaro Affonso 
ço “Soares com sua mulher Grimaneza Pereira. 
Aonde o pequeno rio Mouro se mette 
“no Minho, e esteve no tempo das guerras um 
forte, cuja pedra se conduziu para a nova obra 
— dasmuralhas de Monção, está a ponte do Mou- 
o que divide este concelho do de Valladares, 
— “e daparte do poente pouco acima tem um pa- 


te se póde apontar o tal defensor officioso, que aliás 
bem fez mascarando-se debaixo do incognito para 
não mostrar as putridas ulceras que por certo cobrem 
o procedimento de quem se anima a querer defen- 
der o revoltantante procedimento do tal funcciona- 
rio, pois é certo que ninguem occulta seu nome,quan- 
do com verdade louva virtudes e censura faltas; e 
quem quer que seja esse anonymo, nós o empraza- 
mos, a que deixando o incognito nos venha provar 
que faltamos á verdade, quando declaramos ser ca- 
lumnia o que elle diz costumamos fazer com os ge- 


neros, que vendemos a nossos correspondentes. 


- drão, ena haste delle a imagem de Santiago. Marques Guimarães & Monteiro. 


JE tradição que no tempo que osmouros se- Hdr qe 

— mhorearamesta terra, vindo alguns christãos Nós abaixo assignados, negociantes d'esta cida- 
sobre um mouro para o matarem, elle apertou |de de Aveiro, declaramos debaixo de nossa palavra 

“as pernas ao cavallo, chamando por Santiago, |de honra, e sendo necessario o juramos, que ha au- 


só RE al o a «. [nos temos gasto constantemente, farinhas que nos 
que se o livrasse se faria christão. Não havia | em cera para aqui se vender, a casa commercial da 


se nda alli ponte, e com ser 0 rio largo, appa-|cidade do Porto do sur. José Joaquim de Magalhães 
“recendo Santiago ao cavalleiro, o saltou per-|Carmo, e que tendo continuado a ser-nos remettida, 
oitamente, com que o poz em seguro, e o mou-| depois que qi snr. deixou de ORE a 
Cr item xe : “|successores da mesma casa, Os gnrs. ques Gui- 
” To se baptisou depoi ie do BUC- Imarães & Monteiro, e sempre da melhor qualidade, 
2 cesso puzeram este padrão. Dizem muitos, sendo certo que nas datas de março 21, maio 24, 

que aonde se fundou a ponte, estavam inscul-|junho 5, 12 e 23, julho 4 e 25, e ultimamente em 

idas narocha as pégadas do cavallo, que os 


agosto 22, recebemos d'estes ultimos gnrs. grande 
E s gastariam para assentar a pedra, ou porção de farinha franceza, em saccas do pezo de 
starão debaixo della. 


| 100 kilogrammas, com marca H. G. J.,a qual toda 
estarão deba | E É . era de muito boa qualidade, e tem produzido bom 
— S. Pedro de Morufe foi mosteiro de freiras 


aro « pão, sem que, nem nós nem os consumidores, tenha- 
des « Bento, subditas aos bispos de Tuy, como | mos tido a menor razão de queixa, nem ainda reparo, 
“o era toda esta terra de Entre Lima e Minho, 
ve los annos de 1418 se acha fazerem n'elle 

a bbadeça, e ou por pouca renda ou mau go- 


“> yerno se poz em estado que no anno de 1461, 
: sendo delle ultima abbadeça D. Guiomar Ro- 


E 


o que por ser verdade para constar assim o declara- 
mos e assignamos. 
Aveiro 13 de setembro de 1866. 
Antonio Ferreira Duque 
Francisco Marques Gomes 
João Evangelista Vinagre 
José Marinho Ribeiro Junior 
Por minha mãe, Adelino Augusto Fernandes Mourão 
Augusto José Mendes 
Antonio José de Almeida 
Maria Encarnação. 
(Segue-se o reconhecimento). 


" drigues, se extinguiu eo fizeram igreja paro- 

| provendo nella Estevão Rodrigues, cle- 

“de missa. Depois passou a commenda no- 

- vadaordem de Christo, e é reitoria da mi- 

“tra. Tem 500 visinhos, e quatro ermidas. 

% MM qui ha uma torre, quinto e couto com uma 
aldeia que se diz a Pica, chamados de Abreu, 


e Ee, 


Nós abaixo assignados, negociantes e padeiros 
deia l 1, | d'esta cidade, declaramos debaixo de nossa palavra 
solar desta ilustre familia, que já existia nes- de donas e eado necessario 0 Pena que jeoa 
RR o am torno OU rés D. o | comprado por diversas vezes aos snrs. Marques Gui- 
to sen aDdE TELA E D Affonso Rios & Monteiro, negociantes de cereaes d'esta 
Her EAR eu a batalha de v aidevez EM QU | mesma cidade, porções de farinha estrangeira, sem- 
ge achou Lourenço de Abreu, senhor deste |pre de muito boa qualidade,.desde que foi decretada 
couto 'ecasa, filho de Gonçalo Rodrigues de|a ultima SUpjaçãO Ros cereges Fe pead a 
AC ari dar a ER - como, cerca de 4 ou 5 mezes passados, até esta da- 
£ breu dl dg ola, Sade e E RE ta, ha de hoje lhe temos gasto muita farinha francesa 
conde 1). Henrique, einda hoje o couto é por tem gaccas de 100 kilogrammas de pezo com marca 
esta via do marquez de Tenorio seu descen-|H. G. J. sendo esta farinha de muito boa qualidade 
cas ED - Eq : pré E Ms Ema! . fado A . mm e » 
dente, por ser neto de D. Maria de Abreu e |pois tem NOR Co anho” ado dem none 
aU: AE e ES ks - | 08 consumidores tenhamo! | rasão ou 

€ “E Mio ad SIR O apo RT - -|dede farinha, o que por ser verdade e para constar 
cslgato ER iguel de Borroca, curado que apre- assim o declaramos e assi amos. 
“sentam as freiras de S. Bento de Monção, tem Porto 17 de setembro de 1866. 


Mi É 
PATI 


B0visinhos. Guilherme Ehardtes 
Cair ge ca À 3 TAS João Maria de Gouveia Pere 
Ae, Santo André de Tayas, curado das mes- aaa Alves Gabriel ai 


João Antonio Marques Junior 


as alternativo com oabbado do Abe- 


E Si Ev et CMRE. MO IS R . 0... 
dim, tado em tudo, tem benefício simples Joaquim Antonio Ribeiro 
dim, é limitado em tudo, tem benehcio simples > é 

" querende 125000 réis, e 32 visinhos. Francisco Rodrigues 

Prism na RGE CTC a ie (e João da Silva Machado 

8. Salvador de Cambezes, abbadia sim José H. N. Lehmann 

sa qu apresenta Bernardo de Alpoim de Romão Netto 

Abreu, fidalgo da casa de sua magestade e se- Benancio Thomé 
 nhor de Pousadaem Penella; rende 2505000 Roo a 


“réis, tem vigario de ordinario a quem impor- 
- ta 805000 réis. Nºesta freguezia,que tem 100 
Rar Bed nÊ 

“visinhos, está a nobre casa do Sopegal da fa- 
“ milia de Pereiras, cujo senhor Francisco Pe-| 
“ira do tr, sendo casado com Elali Ta, Sur ductos do, «Cummensio do, Bert: — 
“eira a fundaram alli visinha á for mobwegran-| O rev.=º sor. padre Pedro José da Costa é roga- 

“de capella de Nossa Senhora dos Milagres, no-|do a declarar sua residencia ou dirigir-se à do abai- 

“me que lhe agenciaram os infinitos que obra, |xo assignado, rua do Almada n.º 208, afim de nos 
“ sendo buscada de muitos romeiros de Portu- entendermos a respeito de uns titulos vindos do Rio 
gal e Gralliza. Descendem os senhores desta 


Franciceo Oxeixas 
P. S. Barbosa. 
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à 
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| 


de Janeiro, pois que tenho em meu poder um que 
sa de Affonso Pereira do Lago, 


tence ao mesmo rev.=º snr. e devo crer que elle 

di, sendo veador da fazenda desta provincia 
“el-rei D. Affonso o quinto, e fidalgo de sua ca- 
ta, cujos ossos foram trasladados “para o 
mosteiro de S. Bento de Monção no anno de 
“1502, e alli descansam, do qual vem os bons 
- Pereiras d'aquella ribeira e de outras partes. 
"(Padre Carvalho—«Corographia Portugueza».) 


“ADA To pm 


de quem ella [tenha outro 


ueme pertence a mim, 
"Porto 28 Es uotiniro de 1866. 

Domingos Dias da Silva Couto. 
(368) 


PARTE CONHERCIAL 


Alfandega do Porto 


Ds (Continúa) Rendimento da alfandega do Porto de 
A atrtes | 1 a27 de detembros. 5 .. +=... sie 164:7498436 
a, ae EE | ide”. a Idem no dia 28..........- Letoraft 5928 
pon motlciarioreligiogo” 1º, sino 
ER RR O RS CoaaRo 168:8354915 
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"DOMINGO 30 | 
— 8. Bento da Victoria — Festividade à imagem 

de Nossa Senhora de La Salette, havendo de manhã 

- missa solemne e sermão pelo rev. conego Goes; e de 

- tarde vesperas e ladainha. À musica é a da capella 
do snr. Silvestre. e 

Si 


o : 


Le * COMBUNICADOS | 
Pe: ” map a Pt qm 
ans. += 5 iSnr. redactor. 


- “Tendo nós em junho ultimo vendido a Ignacio 
“Gaspar, da freguezia de Alhadas, concelho da Fi- 
gueira da Foz, 100 saccas de 100 kilogrammas de fa- 

Tinha franceza, marca H. J. G, de 600 saccas que 
— m'aquella occasião nos tinham chegado do Havre de 

- Grace, no navio «Iberia», despachadas em 2 de ju- 
“nho p. p., toda da mesma qualidade e marca, e que 

“em seguida fizemos carregar as ditas 100 saccas pa- 

ra o dito enr. Ignacio Gaspar, na rasca «Joven Ame- 

— + hia»,asahir n'aquella occasião para a Figueira. 
» Acontece porém queem 3 de agosto ultimo, o 

| to Ignacio, se nos queixa que o snr adminis- 
— trador da Figueirs, Lourenço Correia de Almeida 
a Carvalhaes, lhe entra pela sua casa dentro, com o-re- 
gedor da freguezia e não estando elle em casa per- 
— guntou a sua mulher pela farinha que tinba no seu 
aa bolecimento; esta Ih'a mostrára; e que sem mais 
— nem menos, nem exame de qualidade alguma,manda 
pelo dito regedor chamar dous carros, e lhe manda 

És dançar unid eiro de agua cerca de 1:300 kilo- 
— — grammas de farinha que estavam no seu estabeleci- 
ento, ena casa de duas visinhas, 4 quem o mesmo 
ja vendido pouco antes, e isto sem proceder a ou- 
eriencias que podessem provar que a fari- 
estava em estado de fazer mal 4 saude publica. 
DV A farinha em questão é de primeira qualidade, 
Como o podemos mostrar pelas restantes 500 saccas 
Com que ficamos, e que vendemos quasi toda, n'esta 
Cidade do Porto, e na cidade de Aveiro, e podemos 
mostrar que nunca tivemos em nossa casa farinha 
—— Que fizesse mal à saude publica, como provamos pe- 
288 duas declarações das pessoas que n esta cidade e 
— aveiro consumi 


a. 
a 


fTICO « Ed in: od) 1 
“+ Lendo agora no «Jornal do Commercio» de Lia- 


— Boa ns 3855, 3863 e 3873, os communicados do dito 
ar. Ignacio, e de um anonymo, que dizendo-se de- 


+ 
o 


uthorigação para demandar o referido admi- 
or, pelos prejuizos que lhe causara com seu 


— Fandoa seu bel prazer e sem precedencia das for- 
—  malidades que a lei prescreve, a farinha referida nos 
“Hos communieados, pois que nenhum valor tem a ri- 
ta evasão a que se soccorreo tal anonymo, de 
— Ber accidental a visita do administrador, que por isso 
— Tão podia prever a necessidade de peritos. Muito 
k - Miopo de conhecimentos, ou cego pela paixão, estava 
a “9 tal incognito defensor de um acto tão arbitrario, 
— ue para ignorar que sendo oecasional aquella visi-| 
— *4,0 administrador nada mais podia fazer do que 
A ie em deposito aquella farinha, e mandar proceder 
“Sepois ao seu exame, por peritos competentes, e 

Obrar depois segundo o parecer d'estes, e que o con 
E trário Misto foi um arbitrio despotico, e úm ataque 
— *Propriedade, e que por isso demanda a mais seve- 
à punição, para acatamento á lei, decoro das autho- 

- Tidades e segurança da sociedade. 

Rs. Mas snr. redactor, o procedimento repre- 
- — Mensivel e culposo d'aquelle funccionario publico, 
“Minda se revela mais com deixar de despachar os 
'Gous requerimentos do snr. Iguacio Gaspar, e que 
estão transcriptos no n.º 3855 d'aquelle jornal, em 
“Que lhe pedia a certidão do aucto em quese funda a 
; “Jnutilização da dita farinha, cuja falta de despacho 
— 8M9 80 evidenceia o conhecimento que elle tinha: do 
Ma que tinha procedidomas ainda a ignorancia dos 
* Seus deveres que lhe impunhsm a restricta obriga- 
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— NÃo de despachar taes requerimentos. Do exposto bem 
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O não hesitou em commetter um crime, e igualmen- 
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| | A0M 


ram as restantes 500 saccas no fa-|º 


ai deprebende a leviandade accinte com que proce-|' 
a mencionado administrador, que por um capri-; 


Bospachos de exportação 
Setembro 28 
RIO DE JANEIRO—Na galera Joaquina, A, 


“| Ferreira Meneres, 684 litros de vinho. 


IDEM — Na galera Africa, Viuva Azevedo & 
Filhos, 25 barricas com nozes; F. G. Ferreira Novo, 
8 saccos com rolhas. 

" IDEM-—Na galera Nova Fama 2., José Joa- 

im Ribeiro, 1 caixão com vasos de louça. 
1DEM-Na barca Novo Tentador, F. M. da Sil- 

va, 1 feixe de cortiça. à pega 

— RIO GRANDE DO SUL — Na barca Ourense, 
A. Ferreira Velho, 1 caixão com uma banqueta. | 

PERNAMBUCO-—RNa barca Arminda J. C. Fer- 
reira Soares, 150 saccos com farello. 

PORTO ALEGRE — No patacho Recreio, J. M. 
Teixeira de Mendonça, 2431 litros de vinho e 18 
barris com azeite, 

-* LONDRES — No vapor ing. Leda, B. H. Hol- 
dsworth, 267 litros de vinho; Hunt, Roope, Teage & 
C., 1335 ditos de dito; Butler Nephew & C.*, 868 
ditos de dito; Alexandre Webber & C", 8547 ditos 
de dito; OMey Cramp & Forresters, 11816 ditos de 
dito; Mackenzie & C.*, 2671 ditos de dito; A. Caeta- 
no Rodrigues,25 ditos de dito; Guilherme,e J. Graham 
& C., 13356 ditos de dito; D. M. Feuerheerd Junior 
& C., 1068 ditos de dito e 50 saccas com lã lavada; 
A, C. Aguiar Ferro, I caixa e 29 canastras com ce- 
bolas, M. Carvalho dos Santos, 60 caixas com ditas; 
H. S. Jobnston, 24 ditas com ditas e 1 dita com doce; 
Alexandre Miller & 0.:, 2 Tatas com szeite e 2 cai- 
xas com miudezas;J. H. Andresen, 1 caixão com fi- 
guras; Morgan Brothers, 50 caixões com cebolas e 
1 dita com doce; T. F.dy Silva Junior, 60 saccos com 
rolhas; Silva & Cosens, 8280 litros de vinho; M. Gas- 
siot & C.*, 45 caixas com doce, , 

COPENHAGUE & STOCKHOLMO—Na cha- 
lupa nor. Gideke, W. Stannius & 0.º, 1202 litros de 
vinho; C. Smithes & C.”, 9082 ditos de ditos; C. 
Kopke & C., 534 ditos de dito; D. M. Feuerheerd 
Junior & C.:, 2804 ditos de dito; Smith & Woodhou- 
se, 10818 ditos de dito. , A) 

-— HAMBURGC — No patacho Fortunato, W. 
Stannius & 0.º,:705 litros de vinho; A. da Silva Mar- 
ques, 270 quintaes de cortiça e 6 barricas com se- 
mentes, M. Carvalho dos Santos, 5 caixas com cebo- 


as. 
RIGA—Na chalupa ruas. Kascon, D.M Feuer- 
heerd Junior & C.*, 1602 litros de vinho. 


Cargas manifestadas 


C. M. n.º 679—Lisbos, Vapor Lisboa, cap. Sil- 
va; carga do Havre: 206 vol. com diversas mercado- 
rias; carga de Lisboa : 1205 vol com diversas mer- 
cadvrixs, 594 couros e 10 feixes de ferro; carga de 
Londres: 16 vol. com differentes artigos. 


Compieta descarga 
Setembro 28 
SETUBAL - Hiate Cruz 1.º 
STUCKHOLMO —Patacho suec. Fidele. 
FIGUEIRA—Hiate Felismino. 
IDEM —Hiate Conceição Estrella. 
LISBOA—Vapor Lusitania, 


Termos de esrga 
Setembro 28 
LISBOA —Vapor Lisboa, 


Generos despachados para consumo 
Setembro 25 e 26. | 

Assucar—22 caixas, 528 sacços e 10) barricas. 

Café—39 saccos e 2 barricas. 

Arroz—152 saccos. 

Farinha de pau—l72 saccos e 2 barricas, 

Couros—300. 

Doce—81 latas e 68 caixas. 

Melaço—30 barris. 

Linguas —2 barris. 

Aguardente—l barril. 

Gomma—l barril. 


e e 
] 


Gemoros despachados pela mesa 
da estiva 
; Setembro 28 
Oleo de linhaça—l1 pipa 
Terebentina—1 RE 
Arcos de ferro—10 feixes 
Geletina para clarificar vinhos—1 caixa 
Cartas de jogar—2 caixas 
Acido sulphurico—40 garrafões. ' 


-— > —— O e 


Praça de Lisboa 2% de setembro 


&endimento da alfandega grande de 
Lishoa desde 1a 26 de setembro.  287:3598608 
(dem no dia 27..... o alas aii e 29:5098962 


916:8698570 


Conselho geraldas alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 330 


O conselho geral das alfandegas : 

Visto o recurso interposto por Marques & Irmão, 
na alfandega de Lisbos, sobre a classificação de uma 
porção de papel vindo de Genova no navio «Giusep- 
pins,» em dez caixas, marca V. A.; 

Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

Vistas as amostras que acompanharam o re- 
curso; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; . | 

Considerando que o papel proposto a despacho, 
ainda que possa servir para impressão, o seu uso 
mais geral é para escrever; 

Considerando que existindo na pauta um direito 
para o papel de escrever, e outro menor para o de 
imprimir, o legislador procurou sómente beneficiar 
o que servisse exclusivamente para uso da imprensa; 

Resolve : 

Artigo unico. O papel apresentado a despacho, 
que motivou o presente recurso, deve pagar o direi- 
to de 100 réis por kilogramma, conforme está esta- 
belecido no artigo 124.º da pauta geral das alfande- 

as. 
á Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 26 de setembro de 1866, 
estando presentes os vogaes — Simas — Serzedello Ju- 
nior, relator — Santos Monteiro— Abreu —Nazareth— 
Costa—Couceiro. 

Está conforme.=Antonio Maria Couceiro. 
(«D. de Lisboa» de 27 do corrente.) 


E 
PARTE HARITIHA 


Porto 28 de setembro 
E ENTRADAS 
OLHÃO 9 dias. —Cahique Bomfim, mestre Je- 
zus, trigo e azeite. . 
"*  PENICHE 3 dias. —Cahique Dous Irmãos Uni- 
dos, mestre Cordeiro, batata. 
SETUBAL 7 dias. —hHiate Flor do Mar, mes- 
tre Souza, sal e arroz. . 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 239 
(ás 8 HORAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra ficam: 
Uma escuna ing. 
O patacho João 1.º 
Vento N. E. (brando) e o mar bom. 
' —— —— o 
Até esta hora entrou o vapor de guerra Lyn- 
ce, e sahiram a chalupa norueg. Activa, e os biates 
E' Segredo, Cortez, Sedbora da Conceição, Novo 


Atrevido, Rasoulo 1.º e Grande Baptista. 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 
Vianna do Castello ?5 de setembro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
É Idem 26 


ENTRADAS 
S. MARTINHO (por Peniche) 10 dias —Cahique 
Santo Antonio, batatas. 
SETUBAL 16 dias — Hiate Piedade, sal, (vem 


copias 
TERRA NOVA 15 dias — Patacho ing. Mary, 
bacalhau ea 
— PORTIMAO (por Lagos) 20 dias—Cabique Se- 
nhora da Conceição. ; 

Não sabiu embarcação alguma. 

Idem 2% 
Não entrou embarcação alguma. 


q SAHIDAS 
PORTIMAO— Escuna hanov. Thetie, lastro. 


“Telegraphia elecírica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 28 de setembro 


ENTRADAS 
CARDIFF 6 dias—Vapor ing. Yorckshire. 
LIVERPOOL 5 dias—Vapor ing. Alamesterd. 
NEW-YORK 28 dias—Galera Deslumbrante. 
GIBRALTAR 2 dias—Vapor ing. Damile, 
PERNAMBUCO 46 dias —Barca Flor de S. Si- 


ILHA DE S. THIAGO 27 dias —Patacho Fafel, 
ILHA DO FAYAL 6 dias—Escuna Silva. 
ARACAJU 57 dias—Patacho Josepbina. 
CORK 31 dias—Chalupa ing, Cornisls Trader. 
LOANDA 100 dias—Brigue Feliz Mafalda. 


mão 


4 SAHIDAS 

POMARAÃO — Escuna ing. Black. 

SINES —Patacho ing. Principe. 

HAVRE—Vapor fr. Ville de Malaga. 

LIVERPOOL —Vapor ing. Cassini. 

SETUBAL —Patacho sueco Forewengen. 

ILHA DA MADEIRA-— Escuna ing. Stork. 

PORTO — Vapor ing. Lusitania. 

LONDRES—Brigue ing. Lieters. 

PORTO E LIVERPOOL —Vapor ing. Casti- 
lian. 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 28 de setembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Hoje 3.º anniversario natalicio do herdei- 
ro presumptivo da coroa portugueza, S. À. R. 
o principe D. Carlos Fernando, houve rece- 
pção em grande gala no real palacio d'Ajuda. 
Os navios e fortalezas salvaram ao meio 
dia, e 4 noute se illuminarão os estabeleci- 


N. mentos do Estado e as casas dos particulares 


que desejarem dar esse testemunho publico de 
regosijo por tão fausto dia. 

S. M. ElRei o Senhor D. Fernando tam- 
bem recebeu cumprimentos, vindo para Lis- 
boa mais cedo do que tencionava, para esse 
fim. 

O ri artista já não volta para o seu pala- 
cio da Pena. SS. MM. tambem já regressaram 
de todo de Mafra, e «só irão alli de passeio, ou 
quando El-Rei se quizer entreter nos exerci- 
cios venatorios, 

Diz-se em Hespanha, masignoro o funda- 
mento de tal boato, que quando estiver com- 
pletamente concluido o caminho de ferro que 
liga Lisboa a Madrid irão a essa capital os 
monarchas portuguezes, vindo depois a Por- 
tugal a rainha e o rei do reino visinho. 

Outros dizem quea Madrid só irá o snr. 
infante D. Augusto, ea Lisboa virá o augusto 
esposo de S. M.C. 

Como disse, ignoro o fundamento de tal 
boato e só tive noticia d'elle pelas folhas hes- 
panholas. | 

São muitas as queixas que tem levantado 
o procedimento do snr. ministro da fazenda 
para com os empregados d'aquelle ministerio, 
que tendo sido accusados do crime de duplica- 
ção de recibos, e depois de julgados e absol- 
vidos pelos competentes tribunaes ainda não 
foram reintegrados. 

São justas taes queixas. Ássim como o snr, 
Fontes procedeu convenientemente suspen- 
dendo os empregados suspeitos d'aquelle cri- 
me, devia, logo que não se provou tal aceu— 
sação, levantar-lhes a suspensão e readmit- 
til-os aos seus antigos empregos. 

O contrario é uma barbaridade sem no- 


Ha empregados n'aquellas circumstancias, | quella occasião ! Felizmente o pobre Abel ain- 


que estão ha 11 mezes passando uma vida at-|da não morreu, mas desgraçadamente o per- 
tribuladissima. Alguns já não teem que ven-|verso Caim não pôde por ora ser preso. 
der, eestão dispostos a recorrer á caridade O snr. conselheiro Saraiva, que chegou do 
publica! Rio de Janeiro no vapor «Douro», tem sido 
Dizem os taes, que tem lançado mão de|cumprimentado por pessoas de grande repre- 
todos os meios para accordar no coração do |sentação n'esta capital. Alguns dos membros 
snr. ministro da fazenda os sentimentos de/do gabinete foram visitar s. exc.*, que se acha 
justiça, mas que tudo tem sido baldado. S. hospedado no hotel da Europa. 


exc.* a todos tem promettido levantar-lhes a 
suspensão, mas essas promessas ainda se não 
realisaram. 

Isso é tanto para admirar, quanto é cer- 
to que o sor. Fontes tem dado muitas vezes 
prova de possuir um coração bem formado. 
Suspeita-se, portanto, que ses. exc.* não tem 
mudado a desgraçada posição d'aquelles em- 
pregados, é porque se deixa levar por su- 
gestões de altos funccionarios rancorosos, 

Mas ainda que isso seja assim, O snr, 
ministro da fazenda não se póde esquivar da 
censura que lhe cabe pela maneira porque 
tem procedido para com aquelles infelizes. A 
responsabilidade é toda de s. exc.* e na alta 
posição que occupa, o nobre ministro deve 
ser superior aos maus conselhos de pessoas 
que fingindo ser-lhe affeiçoadas, não fazem 
senão cavar a sua ruina e desconceituar 0 seu 
nome. 

O snr. ministro do reino de accordo com 
o snr. governador civil de Lisboa, vae pres- 
tar um importantissimo serviço á capital, 
creando um asylo especial para os mendigos 
que vagueiam pelas ruas. 

Esta providencia policial é da maior ur- 
gencia, pois é tempo que acabem as scenas 
vergonhosas a que estamos assistindo a todos 
os momentos. 

O snr. Cau da Costa, quando serviu de 
governador civil d'este districto olhou muito 
attentamente para este objecto, e graças à 
actividade e energia de s. exc.", a classe dos 
garotos e maltrapilhos que vagueavam pelas 
praças e ruas de Lisboa, sofreu uma grande 
diminuição. 

Grande numero dos vadios foi mandado 
para a colonia agricola de Alemquer. 

E' de noute que se presencea na capital 
um espectaculo hediondo e repugnante , e 
contra o qual a imprensa tem debalde recla- 
mado. 

Em alguns sitios mais concorridos, appare- 
cem umas mulheres vestidas de preto acom- 
panhadas de creancinhas a pedirem esmola. 
A maior parte das mendigas não estendem a 
mão aos transeuntes, mas esses são apoquen- 
tados pelas innocentes creanças que 0s perse- 
guem até receberem alguma cousa. 

Sabem os leitores quem são essas crean- 
ças ? Não creiam que sejam filhos dos mendi- 
gos. São creanças alugadas a 20 e a 40 réis por 
noite para andarem n'aquella eschola de depra- 
vação! Digo eschola de depravação, porque 
essas mulheres ensinam-nos a mentir, ensinam- 
nos a fingir que teem fome e muitas vezes lhes 
dão beliscões para as fazerem chorar”! 

Eu tenho presenceado essas scenas, e é 
uma das cousas que mais indignação me causa. 

Com o novo asylo desapparecerão essas 
harpias, e essas pobres creancinhas não se per- 
derão, de certo. E”, pois, para desejar, que o 
pensamento humanitario e civilisador do snr. 
ministro do reino se verifique quanto antes. 

Já está terminado o trabalho do nivela- 
mento do encanamento das aguas do rio Al- 
viella. D'essa dificil commissão tem sido en- 
carregado o habil engenheiro o snr. Pires. 

Nas vesporas da sahida de El-Rei de Ma- 
fra, um boletineiro de 2.º classe da estação 
telegraphica d'aquella villa, por nome José 
Tavares, fo: apresentar a S. M. o modelo de 
um novo aparelho electro-transmissor com di- 
versas direcções para telegraphia. O apare- 
lho é de madeira e feito todo com um pequeno 
canivete. 

El-Rei examinou com attenção o novo apa- 
relho, dirigiu palavras animadoras ao snr. Jo- 
sé Tavares e gratificou-o. Logo que a meza 
onde deve assentar o aparelho esteja concluida, 
será tudo remettido para o palacio da Ajuda, 
a fim de S. M. poder examinar mais attenta- 
mente a descoberta do estudioso boletineiro. 

O snr. ministro das obras publicas orde- 
nou que se levantassem as plantas e alçados 
do real theatro de S. Carlos, a fim de se es- 
tndar o melhor meio de ventilação para aquel- 
la casa de espectaculos. Esse trabalho já vai 
bastante adiantado. 

E' uma vergonha, que na repartição com- 

petente não existam alçados e plantas dos edi- 
ficios publicos de mais importancia. Isso o 
que denota é a ineuria dos homens que tem 
estado á testa do ministerio das obras publi- 
cas. 
» Falla-se em que o snr. ministro das obras 
publicas vai estabelecer uma inspecção às fa- 
bricas e estabelecimentos que fazem uso de 
machinas de vapor. 

E' certo que correm grande perigo os ope- 
rarios que trabalham com machinasestragadas 
e caldeiras já cançadas do serviço. À inspec- 
ção, pois, é uma cousa necessaria, porque pó- 
de evitar desastrosas occorrencias. 

Tambem se diz, que o mesmo snr. minis- 
tro vae ordenar, que pela repartição de mi- 
nas se faça uma colleeção completa de amos- 
tras de todas as minas existentes em Portugal, 

D'este modo, com facilidade e em pouco 
tempo poderemos ter um excellente museu de 
productos mineraes, o qual poderá servir para 
o estudo dos homens de sciencia, habilitando 
ao mesmo tempo os ministros das obras publi- 
cas a aperfeiçoar as leis e regulamentos que 
possuimos sobre aquella especialidade. 

Dizia-se hoje que a policia dilligenciava 
prender um individuo que apresentou em um 
estabelecimento bancario da capital, um valle 
falso. Parecejque tem sido infructiferos, por 
ora, todos os esforços dos empregados do go- 
verno civil para a apprehensão do falsario. 

Já foi prezo um dos auctores do nefando 
crime de que dei noticia, perpetrado em um 
pinhal proximo de Salva-terra. O homem e a 
mulher, cujos cadaveres appareceram cheios 
de facadas, vinham com um criado. Os mal- 


|feitores esfaquearam os tres e deixaram o 


criado como morto. Felizmente este não ex- 
pirou antes de declarar quem tinha perpetra- 
do aquelles horriveis assassinatos. O crimi- 
noso prezo assistiu ao corpo de delicto e não 
se mostrou comovido, nem mesmo quando se 
abriu o ventre da mulher, o qual encerrava um 
feto de oito mezes! O povo de Salva-terra, 
ge não fosse contido pelas authoridades, teria 
dado cabo do assassino. Às authoridades lo- 
caes continuam na perseguição dos outros 
auctores d'aquelle morticinio. 

Ahi vai mais ontro caso atroz: 

Na freguezia de S. José da Ribeira, con- 
celho de Rio Maior, dous irmãos estevam em 
rixa por causa de uma servidão. Um d'elles, 
| dotado de pessimo caracter, esperou o outro á 
| porta de sua casa, e quando aqualle all che- 


| me, que não depõe muito a favor. do caracter | gou, descarregou-lhe tres fortes pancadas com 
ho , 


des. exc.* 


o fim de o matar, como elle o declarou n'a- 


À camara municipal tem-se ultimamente 
occupado de assumptos importantes. 

Foi apresentado um projecto de signaes 
de incendio, que dizem estar muito bem com- 
binado e ser de facil applicação, para se indi- 
car em que praça, ruaou beco se manifesta o 
fogo, evitando-se assim Os inconvenientes que 
se dão pela actual tabella de signaes de incen- 
dio, pela qual só se sabe em que freguezia é 
que se dá o desastre. 

Este anno vendeu a camara tres casaes de 
cysnes. O preço foi de 243500 a 255000 réis. 

Enterrou-se hoje o celebre cavaileiro Bit- 
tencourt tão notavel nas festas tauramachi- 
chas. Pediu para ser enterrado vestido de ca- 
valleiro e que a musica dos cegos que foram 
da Casa Pia o acompanhassem. Assim se fez. 

Os bombeiros da camara municipal vão 
usar de cintos e de capacetes de latão. Nos 
cintos ha uma argola onde se atará uma cor- 
da, quando fôr preciso içar alguns dos bom- 
beiros a sitio elevado onde se não possa ir por 
escadas de mão. 

O «Diario» publica uma portaria louvan- 
do o secretario geral servindo de governador 
civil de Bragança, e as authoridades que o 
auxiliaram no serviço de completar o contin- 
gente de recrutas que foi distribuido áquelle 
districto; e um officio de que já se acham aber- 
tas desde o dia 28 de agosto, a todo o servi- 
ço) as estações telegraphicas do Pinhão, S. 

oão da Pesqueira e Villa Nova de Foscoa. 
Mv. 


ERTERIOR 


Folhas de Madrid de 25. 

PARIZ 23 — Espera-se de um momento 
para o outro a publicação do tractado de paz 
com a Saxonia. 

O duque de Saxonia Meiningem abdica 
definitivamente em seu filho. 

Os fenianos addiaram para novembro a in- 
vasão do Canadá. 

Um telegramma da Terra Nova confirma 
que os cabos telegraphicos estão funccionando 
com regularidade entre aquelle ponto e In- 

laterra. 

PARIZ 24-Em consequencia da circular 
do governo hespanhol em que aceita a me- 
diação da França e Inglaterra na questão do 
Chile, o enr. La Valette enviou alguns agen- 
tes francezes a Lima e Quito para negociarem 
a paz com as republicas do Perú e Equador. À 
respeito do Chile, o governo de Santiago assi- 
gnou um despacho muito favoravel à Hespa- 
nha,qualificando as suas proprostas de mode- 
radas e manifestando-se disposto a fazer todo 
possivel por chegar a uma paz honrosa com a 
Hespanha. | 

PARIZ 24 Astropas italianas encontra- 
ram em Palermo pouca resistencia, soffrendo 
pequenas perdas. 

Os insurgentes dispersaram-se. 

As authoridades exercem de novo as suas 
funcções. 

| Às prisões e o banco não foram ataca- 
dos durante as desordens. . 

O governo mandou que se execute im- 
mediatamente na Sicilia a lei de suppressão 
das corpsrações religiosas. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


(Do nosso corres ente) 


Lisboa 28 ás 7h. da tarde 


PARIZ 28 — O imperador passou 
antes de hontem em Biarritz revista 
á esquadra que partiu hontem para 
Lisboa. 

BERLIM 25— A camara foi proro- 
gada até 12 de novembro. 

FLORENÇA 28 Parece que a paz 
será assignada no sabbado ou na se- 
gunda-feira. 


(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º) 
Madrid 27 àás5 h.e 12m, da tarde 
PARIZ 27 — A Austria e a Italia 
estão de accordo sobre a cifra da di- 
vida veneziana. A Italia toma a seu 
cargo 250 milhões de francos. 
LONDRES 27 —0 Banco de Londres 
reduziu o desconto de 5 a 4! p.c. 


BOLSA DE LONDRES —Consolida.- 
dos inglezes 89 !2-—3 p. c. portugue- 
zes 44 1/,. 

BOLSA DE PARIZ—3 Pp. c. france- 
zes 69,50—4 !/a p. c. francezes 96,90. 

BOLSA DE MADRID— Consolida- 
dos hespanhoes 35,70 — differidos 
81,25. 


COPE ano ar Tones CONOR case mena mem em tr ro voo 


PUBLICAÇÕES LITTERÁRIAS | 


Planta da cidade de 


BRAGA 


EVANTADA pelos engenheiros Belchior José 
Garcez e Miguel Baptista Maciel 
Vende-se no Porto, no armazem de papel de Frei- 
tas Fortuna, rua das Flores, 152, em Braga, em 
casa dos snrs. Narciso Teixeira Pereira & C2, 
rua do Souto. 
Preço — 960 réis. (4656) 


ESPECTACULOS 
Palacio de Crystal 


Domingo 30 de setembro 


Festa de jardim com fogo de artifício e pano- 
rama phantastico — (se o tempo o permittir) — O 
Castello Maldito, ou o Triumpho de 5, Miguel, — 
Musica no jardim desde as 5 e meia da tarde. —O 
fogo às 3 e meia. —Entrada 100 réis.-—Menores de 
12 annos 50 réis. — Bilhetes de estação, entrada gra- 
tuita. 

N. B. Previne-se o respeitavel publico que em 
consequencia de obras que se andam fazendo nas 
naves central e lateraee, fica até novo annuncio ve- 


Idada a entrada nas mesmas, não bavendo em con- 


sequencia d'isso concerto de orgão. As sallas de bi- 
lhares, leitura e restaurantes, continuam abertas 
todos os dias. —Hoje, (sabbado), a banda do Palacio 
tocará nos jardins ás 5 horas da tarde. 


A. comuma collecção deratos sabios indianos. E 
"acompanhado por alguns artistas gymnasticos, e de 
jogo do Malabar, e dous cavallos amestrados que 
trabalham á voz de seu amo, 


7 


JABA de chegar a esta cidade Julio Mariani, | 


| A primeira funcção terá lugar hoje ás 3 horas 
a tarde, no abarracamento defronte da Relação. 
Espera-se a concorrencia do respeitavel publico a 
tão interessante espectaculo. (4740) 


ANNUNLIOS 


PERDERAM-SE 


Te eee 
e 
= — 


| 


a: 


NO dia 28 do corrente desde a Bateria do 


Terreiro até ao governo civil, ou até ao 
Palacio de Crystal 3 letras, sendo uma de 
8:0005000, outra de 1:4795300 e uma ter- 
ceira de 505400 réis. 

Roga-se à pessoa que as achasse, a quem 
se darão alviçaras se as exigir, as queira en- 
tregar na bateria do Terreiron.º4. (4748) 
JORGE SHAW 
| a sua agencia de leilões para a tra- 


Pá vessa da Trindade, armazem n.º 13, nos 
baixos da Assembleia Portuense. (4746) 


À FUNDIÇÃO DO OURO 


UDOU o seu deposito para a rua de D. 
Pedro, (antiga rua do Bispo) n.º 126 e 
128. k k 


L. F. de Souza Cruz d Irmão. 
Revo lost 
'A rua do Almada n.º 325 ha duas boas 
“salas para dous hospedes por preços com- 
modos. o (4749) 


U” padre com pratica em collegio presta-se 
a ensinar instrucção primaria, curso de 
portuguez, latim e latinidade, n'esta cidade, 


em coliegios ou em casas particulares. Quem 


quizer utilisar-se dos seus serviços, dirija-se 4 


rua das Flores n.º 86. (4750) 


Armazens para alugar 
ALUGAM SE dous armazens no sitio do 


Torrão, ao Senhor d' Alem, com tanoaria 


e agua de bica, tenda capacidade para 950 pi- 


pas ás duas; são susceptiveis de pouco desfal-. 


que, e um d'elles solhado em parte póde tam- 
bem servir para seccos. Rua do Calvario,62. 


(4577) 


LUGA-SE uma fabrica de destilação com 

agua de bica sita em Miragaya; quem pre- 

tender falle na Bandeirinha n.º 56 com Tho- 
maz Archer. (4035) 


OS baixvus do recolhimento das Orphãs,em 
'S. Lazaro, ha dous magnificos armazens 
para arrendar: falla-se na secretaria da Santa 
Casa da Misiricordia, na rua das Flores. 


(4538) 


ARENA do S. Miguel do corrente anno 
por diante a loja com duas portas n.º 
129e 131, narua de Cedofeita, aonde se acha 
o estabelecimento de charutos; quem a per- 
tender dirija-se 4 calçada dos Clerigos n.º 6, 
1.º andar. (4671) 


por um ou mais annos à 


| —————— ——.— e o a mo mm 


put DA-SE 


quinta denominada de Santo Antonio das . 


Aguas Ferreas,com casas para caseiros e eidos 
para 12 bois, palheiros, casa de eira, dita de 
lagar eum bom coberto para recolher carros, 
terras lavradias com muita agua de rega e li- 
ma, lameirus, pomares de fruta de espinho e 
carcço,e mattos: quem a quizer arrendar diri- 
ja-se à dita quinta: entrada pelo pateo do hos- 
pital militar. (2650) 


Excellente queijo londrino e suisso 
Esse deposito, largo de 3. Domingos 


n.º 37. (4722) 
DOCE 


Nº Recolhimento do Ferro, vende se: chi- 
la a 200 réise ladrilho a 180 réis, cada 
459 grammas (arratel) e geleia 120 réis a 
prateira. (4636) 


Aguardente de cana Paraly | 
saga ad a sua boa qualidade: póde 


serexaminadaem Gayan.º 18. (4366) 


Queijos das ilhas 
NES DEM-SE na rua da Reboleira n.º 7. 


Vinhos puros velhos 
ENDEM-SE na rua de Cedofeita n.º 36. 
(2446) 
Cima do Muro n.º 130 
à Agitos licôr da Russia Crystal, Kum- 
mel superior, salame hamburguez supe- 
rior chegado de fresco. (4489) 


LOUÇA INGLEZA 


GRANDE E VARIADO SORTIMENTO 
NO | 

Deposito de Adão Dickson. 
CIMA DO MURO N.º 149 E 150 


à adia pelos ultimos vapores, servi- 
ços de jantar, toilette, almoço, chá, café, 
jogos de canecas, ditas com tampas de metal, 
bules, assucareiros, leiteiras e manteigueiras, 
etc. etc. nos ultimos gostos e feitios, como 
tambem um variado sortimento de crystaes 
etc. Preços o mais rasoavel possivel. 


ond Ea EN, STS IN (4501) 
COUPÉ PARA VENDER 
A rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 


vender um excellente coupé em muito 
bom estado de conservação. (5401) 


SANTO THYRSO 


ENDE-SE a propriedade de casas e terra 
chamada do Pinheirinho, proximo à ponte 

e onde mora o snr. padre Manoel Ribeiro de 
Figueiredo. Os pertendentes podem dirigir- 
se pessoalmente ou por carta ao PRÓ rio 
Bernardo Teixeira de Moraes Leite Velho, 
hotel Lisbocense, na rua do Bomjardim, Por- 
to. Recebe tambem propostas para arrendar 
no caso de não realisar a venda. (4705)3 


Venda de predio 
ENDE-SE uma morada de casas de um 
andar com bom escriptorio e loja na rua 
Central n.º 173 em S. Juão da Foz; quem a 
pretender falle na mesma. (4621) 


* TRASPASSE | 


E uma fabrica de tabaco com um diminu- 

to fundo em tabaco e uteneihos, assim go 
alcance de todas as pessoas, À quem convenha 
dirija-se ao escriptorio d'este jornal em carta 


fechada com as iniciaes D. €. G. (4454) 


(4198) 


+” X, 


4 


— JargodaBatalhan.º 24. 


a pRANCIscO de Castro Gomes com loja de 


“SUSPENSÃO DE MISSA 


AVENDO-SE despedido o capellão que 
dizia a missa da uma hora, na igreja da 
Trindade, e não obstante o haver-se devida- 


(4738) Re SRA 
Torrinha. (4669) 


Aos paes de familia 
ESCHULA PARA MENINOS 


Rozario n.º 87, uma hova aula de ins- 


tas serão dadas por algum tempo desde o dia 
26 do corrente mez de setembro em diante no 
hospital do Terço e Caridade à mesma hora 
acima indicada e para o que já obteve a devi- 
da permissão. . (4642) 


— EMPREGO 


E emprego em um estabelecimento com- 
mercial para senhoras. Exige-se que sai- 
| bam ler e escrever. 

Dirigir-se ao encadernador Marques, na 
rua do Sol n.º 17. (4721) 


Mudança Rio 


Portuense 
ASSEMBLEA GERAL 
ÃO convidados os snrs. accionistas d'esta 
: ão te iedade a comparecerem em assemblea 
mente annunciado, não tendo apparecido|M? sociedade a 
quem d'ella se tenha querido encarregar, fica| geral no Palacio de Crystal (salão dos concer- 
por isso, por em quanto, suspensa à mencio-| tos), no dia sabbado 29 do corrente, pelas à e 
nada missa, o que por tanto se annuncia. meia horas da tarde, para se proceder á elei- 
(4742) | cão do presidente e vice-presidente da assem- 
- bleia geral, de dous directores effectivos e um 
EDITAL director substituto, e para dar cumprimento 
ELA Academia Portuense das Bellas-Artes sejao S 5.º artigo 6.º do estatuto. 
faz saber que em virtude do disposto nos esta- Porto, 20 de setembro de 1866. 
tutos da mesma academia se acha aberta a matricu- João Antonio de Miranda Guimarães, 
la de todas as aulas pertencentes 4 dita academia, Secretario: (4628) 
as quaes são E ade AA 4 E fr dh 
1.º Desenho historico. - 
2a Pintura historica. Arrematação de propriedade 
jo e tentar civil e naval. NO dia 28 do corrente, pelas 11 horas da 
Para cada uma d'estas aulas toda a pessoa po- manhã, no tribunal da 1.º vara em >, 
de babilitar-se na forma dos estatutos, capitulo 4.º João Novo, se ha-de proceder à arrematação 
artigos seguintes : endiot de uma propriedade sita na rua do Almada 
oo 41. Todos os individuos, tanto naturaes |“ ; 
npc, poderão ser admittidos a fre-| d'esta cidade, do lado do nascente da dita rua 
quentar os estudos da academia tendo as condições | proximo da primeira fonte, com os n.º 224 e 
“seguintes: 1.º idade de dez annos (pelo menos) com-| 996 que se compõe de 3 andares, lojas e mais 
pletos: 2.º sufliciente instrucção de ler, escrever e pertencas de natureza de praso fateusim, 
contar : 34 bons costumes attestados pelo parocho, a , Bs 
ab? freguezia | foreira no dominio directo 4 irmandade de 5. 
magistrado ou pessoa authorisada da sua ireguez:: eli . é = re 
Art. 42. Para que o maior numero de indivi- Crispim d'esta cidade, cujo dominio é de 40— 
duos possa aproveitar-se dos estudos baverá duas um, e paga de pensão aos herdeiros de D. 
classes de discipulos, uma dos ordinarios, que hão"! my. +, GJomentina Pinheiro de Lecerda, réis 
de frequentar as aulas quotidianamente, outra dos ) : Aa? a 340 
voluntários que não podem ter igual frequencia e 28792 e a Antonio José Guimarães, 5 
assiduidade. E - Iréis recebendo porém de Antonio Fernandes 
Art. 43. Para se dd A a Camacho, para ajuda do mesmo fôro 198220 
dentes apresentar despacho ca €c ; E Mo) : 
io am dirigido os Ecus requerimentos, acom- réis, guias na guenna de a ai 
anhados de documentos que comprovem as condi- liquidos, a cuja arrematação se procede p 
es do artigo 41. = deliberação do conselho de familia, no inven- 
Art. 45, sena dao Fará a tario por fallecimento de D. Libania Umbe- 
icular-se nas aulas de pintura € 5 - Asma 
ata e a abil no desenho, ou pelo estudo lina E nero e que as tornados na 
que tiver feito na aula academica,ou pelo que hou-j irmãos, pendente no Juizo da 4 . vara,Ccartori 
ver adquirido em outraqualquer eschola, agia do escrivão Motta. (4057) 
-ge D' cundo caso ás provas que a conferen-| ——— em — — 
a inte da fi Sdoneidade. na Visao Antonio de Oliveira J unior, no hospi- 
Art. 46. Nenhum individuo será admittido à taldo Terço, quarto particular n.º 4, de- 
matricula age iba ai Ecs cemrque nd seja muito saber em que hotel se acha hos- 
i issão de architecto, s e po . Ê 
certidão ir sido approvado nos estudos do primei- pedado o 8nF. Sá, natural do Rio de J aneiro, 
ro anno mathematico. | queno dia 20 do corrente devia sahir de Lis- 
Os matriculandos podem desde o 1.º de Sesi a boa para esta cidade. (4728) 
roximo em diante apresentar os seus requerimentos). — os TAN 
na aula de desenho historico, sita no edifício da aca- LEIL ÃO 
demia polytechina em todos os dias não sanctifica- 
“dos, desde ás nove até ás onze horas da na 
q ao matriculas são absolutamente livres de emo- nº AtradO ehvidcadada, Vidraças à mais 
DD aivoádenia Portuense das Bellas-Artes, 28 de utensilios, é um resto de fazendas e miu- 
getembro de 1886. dezas, que existe na loja que findou, na rua 
Thaddeu Maria de Alweida o o de Santa Catharina n.º 181. 
5 pe qeegeanos Sabbado 29 de setembro ás 4 e meia ho- 
LEIL AO ras da tarde por todo é qualquer preço na for- 
“| ma docostume. (4729) 
Nº dial deoutubro, nosGuindaes de Bai-)— >> = Ra VD 5 7 
xo n.º 232, haverá leilão de camas, rou- LEIL AO 
pas, mesas, cobertores, vinhos engarrafados, 
louças, vinagres, pipas, meias e mais objectos| AO FIM DA RUA DA TORRINHA N.º 175 
que estarão presentes. (a741) POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
To LD e TR — ee - 
PREVEN AO Nº domingo 30 do corrente, pelas 10 horas 
da manhã, haverá leilão de moveis que 
IGUEL Motta da Silva, na qualidade de consta de guarnição de pau preto para sala, 
HM aprendiz, foi expulso| da casa da rua de|consollos com pedra branca, piano de parede, 
- Santa Catharina n.º 487 porseu patrão. author Broadwod, cortinados, cama franceza 
(4734) | para cazados, guarda-vestidos, lavatorio com 
+ | pedra branca, tremó, guarda-louça, mesa de 
SDRECISA-SE de um rapaz para officina de 
ourives de [2 a 14 annos; preferindo-se todo o preço. 
algum que tenha alguns principios; quem se) Pede-se a prompta retirada dos objectos, 
julgue n'estas condições dirija-se 4 rua de San (4730) 
ta Catharina n.º 457. (4135) |-———————— 
3 o E a É | pls date hontem desde a praça de Car- 
(QUEM pretender um apparelho em bom uso À Jos Alberto até á praça da Farinha um em- 
para endireitar as pernas de creanças,fal-/brulho subscriptado para o snr. 
“Jenarua de Santa Catharina n.º a Garcia Maceira, contendo seis caixas com bo- 
(4135) | tões de ouro para peito e punho; quem os achar 
- o e os queira restituir o pode fazer na rua das 
Co! legio da Alegr lã Flores n.º 130. (4710) 
RS aulas do instrução pm o linguas CANCILLERIA CONSULAR DE 
| ÂS aulas de instrucção primaria e linguas ) 
as abrem-se no dia 5 de outubro, e as de q 
sciencias no dia 12, sendo a de mathematics ESP ANA 
depois das duas horas. 
Estão abertas as matriculas. 
o André de Carvalho, major com- 
? mandante da 2.º companhia do 3.º bata- 
lhão de veteranos, mudou da rua dos Marty- 
res da Liberdade para a rua do Almada n.º 
- 568. (4744) 
REC JORGE SHAW traducção da lingua franceza. O ecclesiastico 
Deo + que dirige a eschola não se poupará a esforços, 
UDOU a sua residencia para a rua de|para corresponder 4 confiança que n elle de- 
SE. Camdesn.º 135. (4745) |positarem os chefes de familia; c o adianta- 
TÉO EE UR MRE mento dos alumnos e sua moralidade serão a 
REDES ANG à. um tempo devidamente attendidos pelo profes- 
INTANOEL Pinto Gomes de M e E) 
: into tromes de Menezes, mu- 
e dou a sua residencia da rua dos Lava- ATTENÇA 
dourosn.º 4, para a da Restauração n.º 267.|w3 A RTICIPA-SE aos paes de familia que te- 
E (4797) nham meninas para educar, que desde o 
-JRANSA- SE uma loja no largo da Polícia |L-º de Naa em diante, na rua da Praia n.º 
& nººlle 12, que consta de bebidas, mer- 5, em N illa Nova de Gaya, Se presta: un fa- 
-cearia o estanco: quem a pertender falle no milia com sufhcientes habilitações, além da 
ar; Bat (4739) [instrução primaria, a ensinar todas as pren- 
nn + idas proprias do seu sexo no artigo costuras e 
— LOJA DE BARBEAR bordados. (4605) 
O cirurgião Antonio Bernardino de Almei- 
& barbear na praça de Carlos Alberto n.º da, morador na rua do Almada, previne 
112e 113, annuncia aos seus amigos e fregue-| todas as pessoas, que se dignem procural-o, 
zes qro muda o seu estabelecimento na proxi-| de que do proximo dia de 5. Miguel em dian- 
ma segunda-feira 1 de outubro para a mesma|te residirá na rua do Principe casa n.º 140, 
“praçan.º85 aonde espera a concorrencia dos| aonde continuará a dar consultas, sendo gratis 
“Seus amigos como até hoje, e continua a ven-| para os pobres, todos os dias desde as duas até 
- der os bilhetes da diligencia diaria entre esta ás quatro horas da tarde. 
“cidade e Povoa de Varzim do snr. Manoel Joa-| O mesmo previne tambem de que em con- 
quim Galante, Filho & Genro. sequencia de não estarem acabadas as obras 
“Porto, 28 de setembro de 1866. 
— Córtes de cazimira para calças 
"2188909, 2$990e2$8250 
ip — | FLORES-—-45 


(3228) 


| “a Palefots baralissimos 


DF 4 a 85000 réis para'senhora e homem 
má Rua das Flores n.º 45, (3074) 


.—— —— —— — a - 


- Bastos & Fonseca 
PARTICIPAM aos seus freguezes e amigos 
* que mudaram o seu estabelecimento de 
* fazendas para calçado e correaria para ames- | 
ma rua do Bomjardim n.º 138 e 140. O medico Antonio Soares da Silva e Moura 
a (4345) |“? mudou de Cedofeita para a rua do Breyner 
ee n.º 70: está em.casa todos os dias até ás 10 ho- 
dr. Alexandre da Costa Pinto Couto Ma- 


x ras da manhã. (4712) 
poça, muda o seu escriptorio de advo- 
gado, no proximo 5. Miguel, para a rua de pa da Picara n.º 85 
Fernandes Thomaz n.º 228. (4692) E 3 o proce “ça Afine ou 
“Arope e confeitos iodo-tannicos|——— 
de tuilliermond MA propriedade de casas de 3 andares com 


QUESTITUEM o oleo de figados de baca-| RB um armazem proprio para vinhos, sito na 
lhau. Deposito, pliarmacia Pinto, Loyos, rua de Bellomonte n.ºº 104 a 106. Trata-se 
36, Porto; Fozna do snr. Silva Roza Junior. 'do seu ajuste na rua Formoza n.º 376. 
| (4654) | (4645) 


“Aluga-se 


| Sociedade do Palacio de Crystal Rua dos Inglezes n.º 25, 1.º andar| 


A 


AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 345, 


jantar e outros objectos que serão vendidos por| 


D. Manoel cortiça de boa qualidade. 


Calle da Boa Hora, esquina da Cazulos, seda é esperdiços 


ida para compra de cazulo ainda que furado, 
O dia 8 de outubro abrir-se-ha na rua do seda e esperdiços da mesma. Na mesma casa 


trucção primaria, portuguez e grammatica e! 


(4743) | da casa para onde muda, as referidas consul-|g 


- 


FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO x 


coM 


OFFICINA DE MARCENEIRO 


CASACOS DE BORRACHA 
A. 5 SHORE & €.º 
ECEBERAM ultimamente de Inglaterra e 
tem para vender um grande sortimento de 
casacos de borracha premiados na exposição 
internacional portugueza de 1865. 
Tambem vendem cerveja de BBass & €.º 
e vinho tinto velho engarratado. (4691) 


Lyceu particular 
Dirigido por J. Eduardo von Hafe e H. H. 
Schmitz com diploma da universidade de| 
Bonn. 
As aulas abrir-se-hão em $ de 


outubro 
À DMITTEM-SE alumnos internos, semi- 


internos e externos. 
Pelas importantes obras que se effectuam 
no edifício d'este collegis podem admittir-se 
até 20 alumnos internos, que encontrarão reu- 
nidas as vantagens da educação portugueza e 
da allemã. No ensino das linguas vivas tem-se 
em vista um profundo conhecimento da gram- 
matica e a maior facilidade no uso pratico das 
mesmas. (4540) 


Bernardo Ferreira de Lemos 


LARGO DE S. DOMINGOS N.º 77 
| id a aos seus freguezes e amigos 
que desde o proximo S. Miguel em diante 
muda o seu estabelecimento de fato feito, fa- 
zendas de lã e seda, para a rua de Santo An- 

tonio n.º 250 a 252. (4179) 


NA 
Rua das Congostas n.º 9 a 9 
PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA 
a Na exposição Industrial Portuense de 1861 as 
EM o seu deposito na dita rua das Congostas n.º 30 e 32 sortido de toda 
de moveis incluindo os de novas madeiras ultimamente introduzidas na marcenaria e es- 


(2185) 


tofos feitos com a maior perfeição e gosto. Affiança a solidez das suas obras. 


FURTADO 
CIRURGIAO-DENTISTA 
PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL PORTUGUEZA 


Porto, rua do Almada n.º 122 


EHIRAE, chumba, limpa, oirifica, separa os dentes e todas as mais operações concernen- 
tes á sua arte. Colloca-os de um até completas dentaduras por todos os systemas,inclusi- 
vê pressão do ar, tanto em chapas de ouro como de caoutchouc; e concerta peças já usadas que 
lhes falte algum dente ou colchete. 

Vai és casas onde for chamado. 

Opera gratis pobres, soldados e jornaleiros. 

Tem um grande e bonito sortido de caixas com pós, frascos com elixires e opiatos pa- 
ra à limpeza e conservação da dentadura, para obstar o mau halito e tambem anti-escrobu- 
ticos e odontalgicos. (40) 


ANTONIO SOARES DE AZEVEDO 


pasa aos seus ana ea que epa de ap a DO a que 
: - constitue o seu grande e permanente deposito de occulos, lunetas de todos os feitios.que 
hos SHF'S. directores de collegios vende por duzia, ii a rétalho, tendo para este fim contractado com uma das melhores 
ENDEM-SE todos os petrechos gymnas-| fabricas d'aquella capital. Tambem recebeu um bom sortido de binoculos para theatro,occulos 
ticos pertencentes ao Jockey Club Por-! de longa vista, stereoscopos, caixas de bufalo para rapé, escovas para fato, unhas e dentes, le- 
tuense. ques de seda da ultima novidade, pentes para trança, de bufalo, e borracha para alizar e tirar 
Tracta-se na rua do Breyner n.º 43, todos [a caspa e muitas outras fazendas. | 
os dias, desde as 4 até às 5 horas da tarde. O annunciante tem um depozito de todas as fazendas do seu estabelecimento em Grui- 
(4518) [marães no estabelecimento do snr. Manoel Luiz Correia Guimarães, á porta da villa. 


PREVENÇÃO na 


antiga livraria de Ignacio Corrêa, da rua 
de Bellomonte n.º 2.e 4, do S. Miguel em 
diante, se achará estabelecida na rua Formo- 
'za, defronte da praça do Bolhão n.º 3434 


(4542) 
MUDANÇA 
JOSE' AUGUSTO WENDEL 


ARMADOR E ESTUFADOR 
COM DEPOSITO DE PAPEIS PINTADOS 


DE LONDRES 


magos, enfraquecidos pelo abuso de mal prescriptas drogas, não podem supportar remedios. 


] e delicioso alimento, restaurador das forçãs, restitue perfeitamente a saude, ainda em 
pessoas em quem ella mais deteriorada se ache, e especialmente n'aquellas cujos esto- 


ou Alexandre Miller & 


brevemente no mez proximo. 


zes n.º 73. 


—e 


portos acima mencionados, tendo 
do seu carregamento engajado. Os abaixo assiens 
dos teem aviso de Glasgow que toda a car; 
acha com destino para este porto está já engaj 
para vir no dito vapor, e os carregadores tanto n'ea. 
te porto como em Glasgow, podem contar 

a regularidade c attenção para os seus: 


Copenhagen, Roads & Stockholm 


REVALESCIÊRE DU BARRY | 


São numerosos os optimos resultados obtidos pelo wzo d'esta preciosa farinha, como 
alimento, na cura de innumeraveis doenças e sobre tudo nas que affectam os orgãos diges- 


ORTINAS, galerias, abraçadeiras, trans-|tivos ou dependem de soffrimentos d'elles, taes como dyspepsias, gastrites, gastralgias, he- 
parentes, campainhas electricas, moveis, |morrhoidas, humores, flatos, pituitas, etc, etc, em todas as doenças, n uma palavra, em que 
estofos, damascos de lã e de seda, espelhos, ca- |é necessario alimentar e recorporar o doente sem lhe irritar nem cançar o estomago. E'tam- 


mas de ferro, colxões, etc, etc: 


Mudou o sen armazem para a rua 
Formosa, 309 


Em frente do Bolhão 


AVISO . 


À estação da Companhia Viação Portuen- 
se, rua de 5, Lazaro n,º 419, compram-se 
ou trocam-se cavallos proprios para tiro. 


rua de Cedofeita n.º 92, 1.º andar. 


(2987) 


800 réis. 


Ds a 


ASSAR RSCO RANGE ESRE 


(4609) 


ss rca menina À r REAS-HANCANIC 
GenDE-se conviga, E) PREPARAÇÕES FERAS-NANGANCAS 


DE BURIN DU BUISSON 


Pharmaceutico, laureado pela Academia de Medicina de Paris 


AGUEDA 


1 Ressgentas Ferreira Lucena tem ainda para 
vender do anno passado, certa porção de 


(4571) 


O deposito de machinas 
A SBLOLAS e industriaes, bombas, relo- 


gios e bem assim de machinas de costura 
da agencia da companhia Singer, e o expedien- 
te da fabrica de Moagem, de Aguas Santas, 
mudou da rua de Bellomonte para aruadeS. 
Miguel n.º 25. (4640) 


O eminente professor TROUSSEAU, na ultima edição de seu Tratado de Therapeutica 
e Materia medica, reconhece que os ferruginosos simples são muitas vezes inefficazes 
para curar as molestias que teem por causa o empobrecimênto do sangue. Muitos me- 
dicos dos mais distinctos attribuem esse má O exito à ausencia, n'essas preparações, 
do manganese, que se acha no sangue, como o tem reconhecido os chimicos os mais 
peritos, sempre intimamente unido com o ferro. 

E" pois, prestar-se um verdadeiro serviço aos S"'** Medicos, o chamar-se sua altenção - 


sobre as preparações seguintes. 
dando immediatamente uma agua, acidulada, gazoza, 


tº Pós lerreos manganicos agradavel, substituindo com vantagem e economia as 


aguas mineraes ferruginosas. 


2º Pilulas e Xarope de iodureto de ferro &, manganese inalteraveis 


contendo cada uma cinco centigramos de iodureto de ferro manganico indicadas 
particularmente nas molestias Iymphaticas, escrofulosas, e nas chamadas cancrosas 
e tuberculosas. 


dO la de lactato de ferro e de manganese 
4º Pilulas de carbonato ferro manganico 


duas preparações dá os melhores resultados. 

O Sr Burin du Buisson desejando obter a adhesão completa do publico medico a 
cerca do valor de suas preparações, previne que elle as põe gratuitamente a sua 
disposição, dirigendo-se ; 

Depositos em Porto : Albano Abilio Andrade ; — Miguel José de Souz 
Ferreira; — Enrique José Pinto. 


911 — RUA DO BOMFIM — 321 
OSE' Mariani, tendo de sair brevemente 
d'esta cidade, avisa 20s seus amigos e fre- 
guezes, que em sua casa fica pessoa incumbi- 


receitadas especialmente 

para a chlorosis, a anemia, 
a leucorrhea, a amenorrhea, 
À indicação de alternar estas 


“acha-se tambem uma fabrica bem montada 
com todos os utensilios para torcer seda pelo 
systema italiano, e uma fiação de seda (filon- 
da) de doze rodas, a motriz e com tabellas, esta 
garante-se do systema nltimo e mais aperfei- 
çoado adoptado na França e na Italia, e pro- 
pria pela applicação do vapor; tudo isto ven- 
de-se por preço muito rasoavel. 

Tambem vende nove machinas de fiação 
de seda iguaes às que foram expostas por Mr, 
Germond no Palacio de Crystal, systema Lo- 
catelli. (4329) 


ai de figados de bacalhau desinfecta- 
do de Chevrier, claro, esturo e com iodu- 
reto de ferro; ditos de todos os authores co-|4 a 
nhecidos e annunciados. Deposito, pharma-|f, q 90 réis. 
cia Pinto, Loyos, 36. Os phar maceuticos A quem comprar porção de garrafas dá-se uma ém cada duzia. 
teem grande abatimento tanto n'estes como 7 EITA 
em todos os mais medicamentos. (4655) |na, 


8 FAZ Ç 0 N T À dade sem aguardente nem confeição vende-o a 360 réis cada garrafa. 
NRASPASSA-SE um estabelecimento de Mantinhas finas ' 


“à | PARA homens e senhoras, a 40, 80, 120 
mercearia na praça do Duque de Beja | 3 7 agi Ped. 
Carregaln.º 12 e continuando na mesma casa. 160, 200, 240, 300, 360, 400, 500 e 600 


RORGERENRARAGECANHANDRNEANEENTOS 


DRA COCOSCISSRAEITOCOD. 
(3823) 


(2Õ07) 
Linda praia para banhos de mar 


cellentes casas e bem móbiladas. 


(4611) réis cada uma. Mantinhas largas, a 200, 240, ns apisai À o 
: 300, 400, 450, 500, 600, 700, 800, 900, e 
Cocheira na Foz eo 28400 Era cada uma, grande variedade ANNUNCIOS MARITIROS 
as e corese gostos. 
= RRENDA-SE uma,comboa Vendem-se na praça da Batalha n.º 10 


cavalhariça,na rua de Car- 
novembro. Trata-se na rua 


(4499) 


ell. 


Nova fab 


(4457) 


E O o mo e 


rica de camas de ferro 


reiros,até ao fim de 
da Picaria n.º 111. 


Armazem para alugar 
eine nd um em Villa Nova, rua de San- 


ta Marinha, junto á fonte, com os n.º 
60 e 62. Trata secom o snr. Fruetuoso José 
da Silva Aires, no seu escriptorio do Porto, 


Dublin e Glasgow 


telegraphica recebid 


vapor inglez — 


gow no sabbado 29 do corrente para esta cidade 
sahe logo depois com a carga que tiver, em direitur 
para os portos acima mencionados. 


de Dublin no dia 25 d 
corrente, sabe-se que o 
DE 
BRUS — sahe de Glas- 


bem o melhor fortificante para as creanças, fracas, de todas as idades. Preço, em caixas de 
um quarto kilo 500 réis, meio kil. 800 réis, um kil. 15300 réis. Unicos depositos — Lis- 
boa, em casa de A. Dubeux, 14, rua da Prata; Porto, no escriptorio de Désiré Rahir, 


Tambem se acha nos mesmos depositos a Revalesciére «chocolatada» que é preferivel 
ao chocolate puro; para convalescentese pessoas fracas é de muito facil digestão. Preço — 


JOÃO Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este “estabelecimento, continua 


JUNdO á estação da Granja alugam-se ex- 


"Por participação 


4 


9 


é 


aa 


Para cargae passageiros tracta-se com o conei- 


á Porta de Carros. (4631) = E PEV | uatario Carlos Coverley, rua da Reboleitd 49, 1 
ad E q ST md N. DB. Este bem conhecido vapor tendo sido 
Armazem para alugar Na rua da Picaria n.º 27 a 33 composto denovo e tendo caldeiras Hovád obbiinará! 


PORTO 

1 ei ata Ferreira Nunes, premiado na 
gi Exposição Internacional Portuense de 
PARE à, tem grande sortimento de camas, lava-! 
a ge Lednienla mede. Re torios,fogões, cadeiras de mollas, bidetes, etc, | 
- : que em razão de ter ha pouco comprado me-. 

Aluga-se esCr IpLorio lhores ferramentas que os seus collegas, ven- 
LUGA-SE na rua dos Inglezes n.º 68 elde mais barato todas as obras que faz, e mais 
70, um bom escriptorio no 1.º andar. seguras que elles, tanto que concerta de graça. 
Trata-se no 2.º andar da mesma casa, obra comprada no seu estabelecimento, (no 

(4150) [caso que quebre.) | 


DS a RAD O SADO N. B. Tambem tem colxoaria e faz a to- 
Rua de Bellomonte n.º 29 dos os preços marcados abatimento, a quem 
HARTANNA 


comprar de 508000 réis para cima. 
CIONTINUA a vender gelatina, doces, lin- Igualmente tem deposito em Braga na rua 
guas de bacalhau em pequenos barris por |dos Gatos, em casa do snr. Francisco José 
preço rasoavel, e vinhos finos engarrafados Rodrigues; e na rua de “Cedofeita, no Porto, 
do depozito de Antonio José da Silva Cunha. desde dia de S. Miguel em diante, n.º 221 
(4479) a 223. (4299) 


Porto, Dublin e Glasgow. 


Liverpool 


— ta” 


ALUGASE um bom armazem no caes dos 
Guindaes proprio para sal,carvão,etc,etc. 
Trata-se com Alberto de Souza Neves, 


(4700) 


e = 
a Ms, 


ás 5 horas da tarde. 


Consignatarios F., Chamiço 
quem se 
ass 
a Re 


leira n.º 49, 


Hamburgo 


|O patacho— FORTUNATO 
à Sahir com brevidade. | 


(4709) 


Feuerheerd Junior & C.» 


4 


assim como o vapor «Alexandra» na carreira entre 


O vapor— CASTI- 

— capitão Geo. 
“Beall, espera-se de Lis- 
boa para .sabir d'aqui 
2* feira 1 de outubro, 


108 niço Filho & Silva, a 
deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
; 488IM como ao snr. Carlos Coverley, rua 


— "A 
Dá 
Tracta-se com D.ch Mathias. 


(4427) | 


“qui 
Tambem tem grande sortimento de cognac, genebra hollandeza, aguardente de can- Silva Brega FA 
licores, e vinhos engarrafados nacionaes e estrangeiros. O vinho de Collares de 1.º quali- 


Bahia 


Kavanaugh, sabirá do- 
ming8 30 de setembro 
ás 4 horas da tarde, 
Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & (a 
C., rua dos Inglezes n.º 78, 
(4649) 


Liverpool 


dante H. W. Lloyd 
sahe de Liverpool no 
dia 27 do corrente e de. 
ve gahir d'este porto 


Agentes Alexandre Miller & C.*, rua dos Toe é 
(468) 


0) novo van e; ” 
quete inglez dpi 
psp e (1a via. 
gem),espera-se aqui er 
poucos dins, pará 
com revida e para “el 
já a tsior parto 


Dublin & Glasgow 


a Rê 
da 


al 


Alex. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 3. ”, 
Leith o 
de - À escuna ingleza—IRENE-— de 
* 88'tonelladas, classificada no Lovds 
Al, capitão J. Alsop, sahe com bre. 
vidade. f RE 


— —— — 


nad 


. 


A chalupa noruegueza— GIDSRE, 
—tapitão U. Enudsen, de 62 tonella. 
das, sahe impreterivelmente até o fim 

o 
TA 


déb 


do corrente mez. 


Londres 


pp. O Pre oo cia pa 
annos no Lioyds, capitão 
Thomaz Dawson, sá “a 


Para carga tracta-se com q | 


Carlos Coverley, raa da Reboleir 


Bristol | 


di 


e 


A veleira Escana ingl 


mez de outubro, 


Copenhagen, Roads & 
Stockholm 
A escuna sueca — d ARAL) 
capitão Engelbrecht, a sahir com mui. 
ta brevidade: quem n'ella quizer car. 
em regar dirija-se a CJ. Sehmei 
Cima do Muro, 130. am “(4 


RIO DE JANEIRO 
A veleira galeraNOVA E 
2: —, acha-se carregada e promp 
a sahir com brevidade: ainda rec 
passageiros a pagar n'este ou n'aquel 
le porto, para os quaes tem os melhores commodos, 
inclusivé beliches para os da prôa, Trata-se com 
Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte. 
da fonte dos Ferros Velhos. ot (02069) 
RIO DE JANEIRO 
A veleira barca— NOVO 
à. TADOR-—, de 1.º classe acha-se car- 
»” regada e prompta a seguir com muita. 
ce brevidade, Ainda recebe alguns pas- 
agar n'este ou n'squelle porto, para 08. 
is commodos e tratamento, & para-os 
de prôa beliches. Tracta-se com Felix Pereira 
boza Braga, rua das Flores n.º* 


FR 
4 


- 


sageiros a 
quaes tem 
99a 101. (3980) 


AVISO 
RIO DE JANEIRO: | 
| Aveleira galera JOAQUIN! 
acha-se prompta a sabir na primeira 
perasião que o tempo der lugar; ainda 
É - recebe alguns passageiros para op. 
quaes tem os melhores commedos. Big > 


hos e 


«5% 


Ed 


Trata-se com Leite & Rocha, S. João Novo 
n.º 34, Fa 


º » 
Vcs 


3 

o al É 1 
Co 

med) 


E 


p= 


» 


AVI 


A 


-dos 
Íl 


q 
Ê . 
a + | 
o + 
“e +25 “ ” 
sá 
o a 


RIO GRAN 


da gabi 


B TOs tenl 
o - Empr. 244 .. 
dar suas. ade 


fa 


Ea SST 
ara vIKE 
2 Ta y. 


a) z 400), 


mol. e Jané »n 
e Rio de. au 1 br 

- O patacho— ADELAIDE 
rado e pregado a cobre, à : 
a maior brevidade. Ainda recebe a” 

ma carga e pa ros, KSA 
ctar com Ang asto Fabião Almoida é p. endonçayriá 
de S. Francisco n.º 15, 1.º andar, ou com Daniel & 
Irmão, em Cima do Muro n.º» 159 e 160. ls 


2 


, 


» 
= 


O A 
=, 4" 


CE To. 
Pernambuco - 
espião 
carregar ouir de passagem . De 


Vai sabir com muita br idade & 

nova barea—CLAUDIN, 4 GAP 

a Florindo José Teixeira de Carvalho, rua de BA 
dro nº 12, rt = E: 


apitão 
Arnellas. Quem pa mesma 4. 
— Maranh 


com Manoel 
Alberto n.º 132. 


eso 2 
Pernambuco 
com pouca demora, X ET 
passageiros, aos quaes 04 — modo! 
on tamento, e exce lentes CO ndrad 

Trata-se com Joaquim Antonio dos pu (4588) 
preça de Santa Thereza n.º ST. 0 


sam. * 
,- 


Ê 
- 
pu 


2PYP. DO COMMERCIO DO 
Rua da Ferraria do Baixo 


